
Verificando-se do exame das «otas que, cominhsyn8o respiraba sequer; o pensamento dourado
. 9 /í A omAK «mmrava.oa A ttfiTlflft»ínfracçfio do art. 100 da le i n. 387 d e +19 dc 

AgOBto de 1846, foram recebidas 130 cédulas 
para ju izes de paz e 79 para vereadores, e que o 
resultado da apuração destas ultimas, segundo a 
acta respectiva, apresenta um oxcosso de votos 
correspondente a 20 cédulas, os quaes, se fossem 
proporcionalmente descontados de cada um dos 

cidadfios e le itos , alterariam a ordem de sua 
collocaç2o: houve por bom o mesmo augusto 
senhor, depois de ouvida n secção dos negocios 
do Império do conselho de Estado, mandar con­
firmar o acto dessa presídencis..

O que coramunico a V . Ex. — Paulino José 
Soares dc Souza,— ür. presidente da provincia do 
Amazonas.

S>0 BIO  »A .

Tintrou hentera do R io da Prata o vapor fran- 
c Amazontj trazendo datas de Montevideo ntú 
31 o do Buenos* Ayres até 30 do passado,

Do theatro da guerra não ha novidadc.3 alem 
de um telegramma do nosso ministro em Bue- 
nos-A.yrcs, dirigido ao Sr. barão de Cotegipe, 
ministro de estrangeiros, que abaixo publicamos.

Do E l Nacional de Buenos Ayres.de 26 do pas­
eado oxtrahimos uma correspondencia em que 
se diz que o Sr. conselheiro Paranlios regressou 
do Rozario p#ra onde tinha seguido a conferen­
ciar com Sua Alteza. Diz que não temos caval- 
íos, quo Lopez mudou de posição, e outras 
cousas que já  por sediças e desencontradas nen­
hum credito merecem.

O general Polydoro chegou a Montevideo no 
dia 31 do passado á bordo do vapor Alice, e devia 
seguir nesse mesmo transporte no dia I o do

do amor curvara-se rasteiro perante o pensa­
mento de ouro da época.

Fallar d’um poeta n’essa quadra calamitosa 
fôra o mesmo que expor o seio aos flagelladores 
motejos do tempo : seria representar o papel 
symbolico da deusa humilde ridicularisada pela 
gargalhada homérica do Olympo congregado ; 
e o mais é que a loura Hebe representava a mo­
cidade do paganismo.

O poeta era portanto um máo hospede; um 
hospede, cuja presença perturbaria tenaz­
mente os cálculos e o jogo  dos interesses em 
acção. Uma candidatura inspirava mais attenção 
do que um poema, dobravam-se os joelhos sub­
missos ante o vulto d*um banqueiro opulento e 
passava-se dc fronte coberta em face do altar da 
intelligencia.

Não se tome essas palavras como méro ensaio 
cleclamatorio: está na mente de todos a cruel 
verdade que ellas encôrram. Os nossos ur- 
chivo8 litterarios e principalmente a critica lit-
terarla de um recente passado, attestam-n/o so-

- ii
boranamente. fb

O que fazia a mocidade ? Acompanhava fatal­
mente a correnteza: os melhores sonhos, os 
.melhores pensamentos, as mais fulgurantes lo- 
cubrações do espirito eram sacrificados ao be 
zerro de ouro da occasião. O paiz inteiro pros­
trava-se ao id o lo : passar por Catão inutil, re­
cusar preito ao deus idolatrado, seria sugeitar o 
nome e o talento ás forcas caudinas da risota 
e do desdem irresistíveis. Cada qual poderia 
dizer como o poeta: —  « Não me condcmneis, 
condemnai ao seculo que me inspirou. »

Deu-se com a litteratura então o que .se dá 
com o organismo animal; sobre o corpo parali­
sado só reraedios violentos ,  é como a scentelha 
da electricidade na machina bruta. O genio ou 
antes a exuberancia litteraria, sufibeada pelos

C°Daa republicas dc B u en os-A íro  .  Mo o t « : - 1 < U< p o «  
déo, nada havia de novo.

ISis o telegramma a que nos referimos:
Copia.— «Assumpçao, 20 de Janeiro de 1870.

(  a  1  a  .  .  *  . . . .  . . . .

I  - •  * •  . . . .  . . . .

«Sua Alt: za chegou no dia 13 ao Rosário, tendo 
deixado guarnecidos os pontos de Curuguaty e 
Igatemy.

«Lopez já  abandonou o Panadero, deixando nlli 
os hespitaes com muitos doentes cm abandono, 
e grande numero de familias que, no maior es­
tado de miséria, iam chegando a Concepcfon o 
outros pontos. Continiia a debandada das forcas 
que seguiam o ex-dictador. Os numerosos pas- 
snuos declaram que Lopez fugira com pouca 
gente e pequora bagagem para Corro-Corá, man­
dando, ao passar o Agiutraliy, lançar neste nrroio
as quatro pecas dc r-rtilheria que o guarneciam. 
O general Camara brevemente iria no en calco do
inim igo, e tudo dsst* perseguido, que
será taJvo*'* ^oc«»n*l:id» i»or ni^rum m ovim ento dft
Curujruafcyx »

? \}\ * •ics Ayi** . / d»; .!:»ü6iro de 

* h . " barí»o i»c Cotegipe.— 'Ponho

havia de romper por alguma form a: a vaga 
subterránea abria caminho a todo o transe. A 
litteratura fallou; appareceu um livro de tempos 
a tempos ; mas que litteratura ? mas que livro ? 
O manjar da occasião; a falsa iguaria, cujos tem­
peros violentos enganando o paladar envenena­
vam e devoravam insensivelmente os consumi­
dores. O escriptor, o poeta, o dramaturgo, o ro­
mancista, agiotas de espirito, deixaram de saudar 
o ideal pelo ideai; não pensavam, compunham ; 
não inspiravam-se, vendiam-se. A  imitação atroz 
da escola franceza apoderou-se do theatro, do 
gremio, do jornal e das livrarias, fi porque?

ISra urgente soccorrer ás necessidades do 
tem po; nas treguas conferidas pelos surdos 
combates que agitavam em geral os espirites, 
só em fortíssimas diversões era que se descobria 
o entretenimento e o interesse. Dahi o romance 

< realista, o drama realista, a comedia libertina, a 
satyra pungente, a analyse mordaz, que enche­
ram a litteratura nacional* Sobre tudo passava 
o sopro incendiado da época, como a rubra nu­
vem de So doma

Ocfcto de lembrar obras o autores muito cie 
¡proposito por não caber aqui maior espaço a

longe do th ema a que tonto d irí­an ̂ lyses, 
i*ir-me.

A reac/ão Iliteraria come- ou com lentidão, 
com esforço, mal sustentada caponas a critica

h àojT* d*, cc .tt munis nr íí v .E\-.,na cópia junto, 
o ai-ctra*' lo «io u:nn carta que me fo i cscripta em 
ljí> dr> cí>rr«nte m<v/., por S. o Sr. conselheiro f
1,0?3T\h"r>. S - . , . , , ,

• registrava desmaiadamente uma produccuo ver- 
•/ liou, twm o mais urofundo respeito. dn t . . . , .... . . *

^ . t . , • , \ dadeiraineute litteraria c util, surgmdo como
> Kx. rtifichiOó-í» e olicíüontc criado.— AntomoP,] . , .. . ?

j astro predestmador. Nao seria erro de certo mar-
•ca? por ponlo de partida á nova era o ultimo l i­
vro poético do Sr. Dr. Bernardo Guimarães. O 
sentimento nacional dessa obra veio dispertar o 
caracter prim itivo e unico da litteratura até en­
tão adormecido.

Os Sr. Gonçalves Dias, Porto-Alegre c Ma­
galhães, apontados como os chefes da antiga 
pleiadc, não voltavam ao campo da luta, d’ondtt 
sahiram laureados; á semelhança do imperador 
romano, dormiam cercados dos tropheos anti. 
gos ecorn a fronte ornada dos primeiros íloroes-

A  onda pro8eguiu mais volumosa e arrebata­
dora. O livro succedeu ao liv ro ; os espíritos 
cançados no debate esmagador dos cálculos e da 
discussão anonyma, voltaram-se para o Capitolio, 
onde vinha raiando o dia da regeneração. O ideal 
ergueu-se pouco a pouco, e as musas, as bellas 
desertoras do passado, com a trança íluctuante, 
o ramo de oliveira na fronte e a l.yra a tiracollo, 
desceram cantando a sagrada montanha. Aut 
Cesar, aut n ih ilt era a divisa antiga; Alea jacla 
cst\ foi o grito dasphalangcs que resuscltavam. 

Suppor que a reacção viesse matar om ^er-

V
:ie Garva!1' 4 lioryvs. *
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PU ALEN AS

POP.

Machado dr Assis ( ‘ /

Houve uma época cm que a poesia parecia 
haver desertado completamente as nossas para­
gens litteraries: a musa loura e graciosa, re­
cuava espavorida ante as torrentes caudalosas 
da política e das vertiginosas evoluções da pole­
mica pessoal. O pamphleto occupava o terreno 
consagrado á inspiração d iv ina ; o latego succe- 
dera á lvra e o crú sarcasmo ás harmonias fasci- 
nadoras. Sentíamos um vaeuo profundo na litte­
ratura: havia sm tudo a cruenta melancolia que 
a ausência de pessoas adoradas grava na alma 
dos que se recordam.

Entre as rosas murchas »lo lyrismo e das in­
timas manifestações do espirito, avultava o cy-

preste desolador •; negro. A realidade impu-Jmem a litteratura bastarda que a precedeu, se-
nhava o sceptro • e rara era a phrase de lamen­
tação e de saudade que um ou outro vis:onario 
pertinaz fazia ouvir em honra aos deuses, que 
haviam abandonado a terra. O Parnaso despo­
voara-se; a illusão, corrida dc medo e de vergo-

( ‘ ) TTm vo' m 8® ír. — 1870.— B. L  Garnior, 
editor.
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ria um absurdo. Cabe aqui a velha imagem da 
rosa rebentando na concavidade das pedras, ou 
o lyrio no sombrio lodo dos pantanos.

A litteratura perniciosa, a má litteratura, fi­
cou suffocada sob as pétalas e coròas que :» nova 
aurora espalhou profusamente, mas os silvos da 
hvdra vem por vezes provar ainda a existencia

do monstro, que espera e que esperará em ySo 
talvez o braço de Hercules vingador.

Assim nascêramos athletas novos e vigorosos; 
cada qual tomou um logar distincto na arena e 
ensaiou os musculos para o combate gigantesco.

A  litteratura registrou os nomes das Chrysali- 
das, de Christovão Colombo, des Contos Meridio- 
naes, Cantos do Ermo c da cidade, Um Coração de 
mulher, Verbenay Folhas dispersas, Lamaríineanas, 
PhaUnas, raios banhados nas aguas lustraes da 
phantasia e da mocidade.

Desses destaco hoje um dos que mais merecem 
as saudações da imprensa e o interesse da 
analyse.

O nome que assigna o livro pertence ha muito 
ao numero das reputações feitas :

Machado de Assis, poeta e artista pelo coração 
c pela intelligencia.

O volume traz o nome de Phalenas,  phalenas 
luminosas attrahidas pela chamma do talento 
a cujo contacto mais vigor ganham-lhes as azas 
e mais altura o vòo caprichoso l

Um livro de poesias, e que já não entra no ca­
talogo de tentativas ou adejos mal ensaiados 
apenas, tem jus a certo exame de conscienciosa 
severidade e acurada investigação. Corre-me o 
dever de ser franco para com o amigo e sensato 
para com o homem de lettrasc

Uma obraqualquer de arte para correr á poste­
ridade, para ter vida, duração, merito real e in­
trínseco, deve forçosamente apresentar um sen­
timento original; uma idéa característica, que a 
distinga solemnemente do commum e a eleve 
acima das vulgaridades de pouco alento. A 's  Pha­
lenas falta a meu ver essa suprema qualidade.

O Sr. Machado de Assis ó um poeta lyrico, 
oão do lyrismo lamartincnno, mas desse l.v- 
rismo especial , filiado á escola do grende 
mestre dae Harmonias, e de que a França tem 
tão illustres representantes em Deumier, La- 
prade, Coppée e sob alguns pontos de vista, A l­
fredo dc Musset. O lyrismo assim considerado, 
é como que um vago pefume, doce melancolia, 
que descobre o sentimento recondito do poeta, 
sem dar todavia ao complexo da obra o caracter 
geral da casta e dolorosa musa de Lamartine. K ’ 
o véo da tristeza sem a gotta da lagrima, c o 
crespuculo d* tarde e o primeiro raio da lua so­
nhadora Sente-se, mas não eesa impressiona- 
dora saudade e dòr mystica do genero prim or­
dial ; â ultima vibração da ultima estrophe, a 
alma não experimenta mais a sensação que a 
leitura geral evoca e ospalha suavemente. Visio, 
Quinze annos, Sinhií, No lim iar e um dos can­
tos a Corinna nas Chrysalidas, pertencem a esse 
numero»

O livro das Ch.rysaUdas é aquelle em que mais 
salientemente sc patenteia a indolo p^etica de 
Machado dc Assis. As Phalenas revelam o artis 
ta, o methodo, a correcção na struetura e na 
plastica. Nas Chrysalidas adivinha-se o poeta, o 
sonhador, o homem da inspiração c o musico da 
alma.

Ha mais extasis, ha mais arroubos, ha mais 
doçura nas Chrysalidas: o pensamento voou com 
aza solta ás mais elevadas regiões e o methodo 
deixou ao espirito espheras limpidas e serenas, 
onde a alma do poeta conseguiu cantar como cs 
passares, alada e livre, entre aromas e arvoredos, 
reflectindo-se no azul da fonte murmurante c 
banh^ndo-ac no orvalho da^ madrugadas divinas.

Em um estudo pnbiicado ha poucj tempo sobre 
o romance brasileiro Uma mulher honesta,  apre­
sentei algumas idéas acerca da nacionalisaçãu 
da litteratura brasileira. Essas idéa3 devem re- 
f^rir-se principalmente á poesia patria. Dos gê­
neros litterarios é um dos que mais se incutem 
no animo do p ovo : a legenda e as tradições 
cantadas em trovas e xacaras desde tempo re­
moto, aáo a prova mais cabal do gosto popuiar 
por essa brilhante manifestação do talento hu­
mano. Cumpre á poesia portanto dar uai passo 
agigantado nas gloriosas tentativas da moderna 
geraçao.

Não é 8o no caracter aventureiro do indio c 
entre os rumores profundos das florestas secula­
res, que sc bebe a seiva e os sentimentos origi- 
naes, necessários á magestosa empreza da nacio­
nalidade littfímria. O nosso habito, o nosso 
dizer, o nosso cstylo, teem um cunho especial 
e particular que o distingue completamente 
da íeiçáo litteraria estrangeira.

Kmmoldurar a idea em quadros da mesma na­
tureza, encarnar o pensamento dentro de Jermas 
originaes, formas que não se alVastem na mani­
festação exterior do intimo ideal que as provocou, 
ó o trabalho e deve ser o cs forco unico dos re- 
presentantes da litteratura brasileira. 6ob taes 
condições estudaremos o novo volume do dis 
iincto poeta das Chrysalidas.

As Phalenas estão divididas em quatro partes : 
V ar ia ̂  Lyra Chineza, (Jmj, ode dc Anacrennfcj 
Pallida Elvira.

A  primeira, colleceão como indica o titulo, c 
uma ocrjc de poesias do diübrer. te genero o va­

riadas formas. O poeta consagra lagrimas e  sau­
dades ás ternas visões da mocidade e do amor, 
acondicionando a lyra ás innumeras sensações 
que todos esses sentimentos lhe inspiram.

E ' unicamente nessa parte do volume talvez 
que o genio espontâneo de Machado de Assis,' 
deixa-se correr em seu verdadeiro caracter, mas 
com tal rapidez e velocidade que mal se o adivi­
nha na passagem.

Os primeiros versos, a fachada intellectual do 
livro, Preludio ,  são vaBados no metro alexan­
drino, de que é zcllado cultor e constante esme- 
rilhador o poeta das Phalenas.

O verso alexandrino é porventura o genero a 
que mais se affeiçoam a grandeza e a mages- 
tade da inspiração poética. Fórma imponente, 
onde o pensamento vasto se asyla com larguesa 
e desembaraço, e que parece mais do que outra 
qualquer gravar no animo do leitor a soberania 
da idéa enunciada.

A  apparição desse systema métrico na litte ­
ratura portugueza e brasileira tem atiçado a dis­
cussão a favor e contra o genero, de que ha entre 
nós distinct08 artistas,occupando um dos pontos 
maiselevados o Sr. Machado de Assis.

O meu mestre e amigo, o Sr. conselheiro A. 
Joaquim Ribas, respeitável capacidade litteraria 
e scientitica, em um artigo que me fez a honra 
de endereçar ácerca dos Corymbos, mostra-se 
adverso ao metro alexandrino, declarando-se 
nos seguintes term os:

«  Esses versos de arte maior parecem ser me­
nos feitos para os ouvidos do que para os olhos i 
porque os ouvidos os decompõem sempre em 
dous versos de seis ou sete syllabas, emquanto 
os olhos encontram próximas as rimas que os 
ouvidos sentem remotas.

a Os alexandrinos, com especialidade ensaia­
dos na alvorada das litteraturas provençal, 
wallona, castelhana, portugueza e italiana, só 
sc aclimaram detfínitivamente no paiz onde foi 
e8cripto o poema dc Alexandre ,  que lhes deu o 
nom e.»

Sou reverentemente de opiniào contraria á do 
meu illustro mestre. Desde que a inspiração en­
contra no metro cm questão, um dos mais per­
feitos conductores do pensamento, a critica não 
tem nada mais a fazer do que indagar se o artista 
sujeitou-se ou não ãs regras elementares do ge­
nero, manifestando conjunctamente o pensa­
mento com toda a clareza e precisão. Aclimar a 
phraso é o segredo do poeta, contornar o estylo 
conforme o habito c a natureza do paiz cm que 
se escreve

E* çondicção essa admissível cm qualquer me­
trificação, mesmo porque seria impossível á arte 
iugirdas formas plasticas até hoje conhecidas, 
a menos que não se quizesse emprestar tantos 
arabescos e phantasias á construcção do verso, 
que cansassem á leitura e até o ouvido.

O verso alexandrino é serio, methodico e de 
diíücil execução. Conseguir o segredo do lie 
mesticio c da queda natural do verso é uma 
victoria artística na extensão da palavra.

Os alexandrinos do Sr. Machado de Assis são 
magnihcos : versos puros, correctos e cheios 
de pensamento. No Preludio ha uma suave me­
lancolia, um arroubo delicioso e arrebatador:

• i
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ÁcçõKS.— Negociaram-sc as do Raneo do Bra­
sil de 157$ a IKOjJ c fecham a lf>9# ; as do Banco 
Commercial a õ6#. 57$ e ; as do Banco liural 
a iS ‘/g c 188$ c as da companhia de Segures 
NovJr Permanente a 3fj0$ por acção.

Mlítabs.—  Os soberanos foram negociados (ff». |
1??l00 a 12$*,500 cada um

<( Os possuidores, confiados no pequeño depo­
sito *iue temos, continuada exigir IGgoOO o lfígt 
por arrobar do dc tí. Paulo, tendo-sc vendido ao 
primeiro uestes precos urna pequeña partida 
escolliida o destinada a prcencher um-v ordem. 

A existencia aqui é de 970 fordo3 de S. Pau-
: lo, Minas c Paraná.

--------  ! <r Km Santos o deposito ó o mesmo menciona-Kuktks.— í\ffôctuaram-so dumnír a 'iuiiiv;cna i l-° n* ulrim * circular, 1,500 fardos, e nlli
os seguintes fr e ta m e n t :a  saber: « pcicm  i5$.

a Lombra-te a ingenua moça, imagem da poesia,
Que Andró Roswein amou, e que implorava uin dia, 
Como infallivel cura á ?ua magoa estranha,
Uma simples jornada ás terras da Allemanlia?
0 poet^ ó assim: tem para a dor e o tedio 
Um refugio tranquillo, um suave remedio :
E% tu, casta poesia, ó térra pura o santa !
Quar.do a alma padece, a lyra exhorta o canta;
K a musa que, sorrindo, es sous balsamos verte,

Cada lagrima nossa em perola converte. ))
15 diriginde so ao poeta *.

« Tcns para atravessar o azul da immensidadü,
Duas azas do cco: a esperança e a saudade.
1 *ma vem do passado, outra cae do futuro :
Com ellas voa a alma o paira no ether puro,
Com ellas vae curar a sua magua estranha.
A terra da poesia c a nossa Allemanha.»

Não ha no mechanismo desses magníficos ver­
sos o menor descuido, a falta mais passageira, o 
ranis leve desvio. O authoró mestre, e maneja o 
alexandrino com uma felicidade e delicadeza 
rarissimas. A  inspiração que serviu dc origem 
aos versos é languida, castamente apaixonada c 
de uma delicia verdadeiramente meridional.

Nas lluvias o poeta recorda a lyra saudosa de 
Musset n’uma das mais brilhantes composições 
poéticas das i  rimeiras Poesías do cantor dc Rolla 
e Namonna.

As duas sombras, o poeta c a saudade, dc 
mãos dadas percorrem

«  Com tardo passo os relembrados sitio**, 
Ermos depois que a fria mão da moite 
Tantas almas coihcra. Desmaiavam

Nos serros do poente 
As rosas do crepúsculo

O vv>rso branco ou solto dessa poesía c cor^

recto e deum  rythmo encantador. Seguem«m a 
Musa dos olhos verdes, a  Marquezaie M iramar que 
é uma brilhante e severa concepçSo, Sombras9 
Quando etta falla ,  um fresco e gracioso idyllio 
no gosto dos de Gautier de Hous8aye,em peque« 
naa quadras, illuminadas de expressão e de 
simplicidade.

«  Minh’alma já  semi-morta 
Conseguira ao céo alçai-a,
Porque o céo abre urna porta v

Quando ella fa lla .»
Em seguida vemumacomposição de mais largo 

folego e dimensões mais amplas. Intitula-se Vi­
são e é um poemeto vasado em tres moldes de 
rythmo differente. O poeta intimo cede o  logar 
ao poeta social e historico ; ha um sopro fecundo 
e vigoroso em todas as estrophes deasa bella pro- 
ducção :
<r V i de um lado o Calvario, e do outro lado 
O Capitolio, o  tem plo cidadella.
E torvo mar entre ambos agitado,
Como se agita o mar n'uma procella. •

Pouzou no Capitolio urna a gu ia ; vinha
Cançada de vo a r ;

Cheia de sangue as longas azas tin h a :
Pouzou ; quiz descançar.

Era a aguia romana, a aguia de Quirino; 
Amesma, que arrancando as chaves do destino, 
As portas do futuro abriu de par em par.
A  mesma que, deixando o ninho áspero e rude, 
Fez do templo da força o templo da virtude,
E lançou, como emblema,a espada sobre o altar,*  

Ahí como se deprehende dos versos citados, 
a arteria do coração deixa de vibrar as harmo­
nías interiores, e a lyra toma as largas propor­
ções da analyse e da divagação scientiflca. A  
Fisdo é com a Ode de Anacreonte as duas mani­
festações salientes do estudo e das penetrações 
philosophicaB do autor das Phalenas.

Manhã de Inverno, líe  missa est, que recorda 
um pouco a lyra germanica de Leconte de Lisie, 
Flor da mocidade, quadro singelo, mas cuja m e­
trificação parece adaptar-se melhor á lingua 
franceza, de que á original, do que á phrase 
vernacula, Noivado ,  onde ha uma límpida es­
trophe, do inspiração serena e deliciosa:

t< Pelas ondas do tempo arrebatados,
Até a morte iremos,

Soltos ao longo do baixel da vida 
Oa esquecidos remos. »

são as que se Icem consecutivamente no livro 
das Phalenas.

Menina e moça c um graciosíssimo painel em 
que se debuxa a vida myhteriosamente encan 
tadora da donzella n ’cssc meigo albor daex is 
tencia, cujas extremidades tocam nas duas ar­
rebatadoras quadras da vida a infancia c a ado­
lescencia. Ouçamos o poeta :

«  Está naqu^lla edade inquieta e duvidosa,
Que não c dia. claro e é já  o a lvorecer; 
Entre-aberto botão, entre fechada rosa,
Um pouco de menina e um pouco de mulher.

«  A ’s vezes recatada, outras estouvadicha,
Casa no mesmo gesto a loucura e o pudor;
Tem cousas de criança e modos de mocinha, 
Estuda o catliecismo e lè versos de amor.

Outras veres valsando, o seio lhe palpita,
De cansaco talvez, talvez de commocão.
Qifando a boca vermelha os labios abre e agita, 
Não sei se pede um beijo ou faz uma oração.

, oJi graça Tellada sempre por uma tristeza I cepçio t io  largamente delineada devera ser por> 
saudosa e uerena, contorna em todo o  relevo o J tadora. 
typo original do ariistà que a concebeu. I Pallida Elvira, que é um mimo de estylo e do

Deixaremos de enumerar ao todo as composi-1 encanto descriptivo, pertence ao numero dessas 
ções que formam o volume. Merece especialissi- J creações, filhas de pura phantasia, de que 
ma mensão aa estropes que se seguem— O Ver- j procura inutilmente a origem, e que mais re- 
me9 de uma veWadc e de uma concepção bri-j corda os poemetos da litteratura franceza e por-

tugueza contemporaneas.

•IjJíiOO a 4$900 
não ha

*> tjvrsiiicntc, //cnriijue flarptr. 
í> secretario. Pon!¡no 'ir O. S*vr¿n.

Para o Canal: rscunti dinamarquesa «»Anna 
jlía r ia », para 1,800 saccas com cale a 3o/.: bri- 
:gue «lito «Axelstad^, para :3,o00 saccas a 2Õ-' 
i lugar sueco «S jotrollet», para 3,000 saccas a 25/.;;

--------  j escuna norueguense «Ydale», para 3,000 caceas:

E ffe c t  l i á r o n  se pequ eñ as  transa.ccou» cm  cam * !l * (

Embarcaram nc period oa acima:
Pava Autuerpia^. 

o Porto . 
Southampton<c

bio .sobre Lon«iras a 30 3/9 d .. papel bancario 
19 7/8 a ‘JO d.» papel particular: e sobre França 
meuos quo regulares a -IS‘0 e ¿$¿ r.«. o franco.

Negociarauvse 10 apolxces geraes de (> 0/0 a 
00 3/9 % , 10,000 soberanos a 12^300 o 103 acções 
do Banco do Brasil a 159S por acção

Caké .— Vendas reculares.

SSVÜSn  m  CERCADO

De W  de .íaneiro à 5̂ ilotFove" 
reiro cie 18^0.

Kl uopa— paq vete  « a m a/o n b »

Rio dc Janeiro, 5 dc Fevereiro de 187o.

M E H O A I V O  M O N B T A R I O .

Câmbios.— Encetaram-se as primeiras opera­
ções em cambio sobre Londres, para o paquete 
francez «Amazoae», no dia 25 do mez passado, 
u 19 3/4 d. papel bancarío, e 19 7/8 d., papel 
particular, algarismos estes e o de 20 d. a que 
foram etfectuadas as transacções da quinzena.

Ao3 algarismo: acima saccaram-se sobre Lon­
dres X SOO,000.

Sobre França, sornmam as transacções 
2:300,000 franccs aos extremos do I7<> a-iM  rs. o 
franco.

Scbre Hamburgo a 230,000 marcos dc 889 e 
892 rs. o marco bi.ticC.

Sobre Portugal regulou a ‘ ^bella seguinte :
c

172 :i iV » % a ; d/v.
i71 a 1*7-1 % * :i0 d/v. I
¡70 a 17.) í  a <.0 d/v.
109 ;72 vó í'0 d/v.

DcoCONTOij. — :\c banco regularam a 9 e
nu  p ríica  da 0 a 0 % .

Apo^rcsá«.-- A s geraes cleG °/0 o obtiveram de 
:l 80 a 8) 'Ir.y o ;̂> do h» préstimo do 1803 a 90/} de

nremio.

Total. . 

Desde o I o de Janeiro

41 fardos 
32 

422

495 fardos 

05S fardosPara Uothemburg: brigue sueco «Pepitav, i>ara 
3,350 saccas a 27/6.

Para Ncw-Yorh: brigue norueguense «A a b in o i,: ,r 
para í,400 saccas de café a 20/.; escuna gerira-j  ̂ ^
nica a Johann», para 3,000 saccas a 20/; brigu« | Kcnjfm in! B r o ld iC  
norueguense «F e lix «, para -1,500 saccas a 17/0, <« v. J.’ry ¿c C.
oscuna americana «Mariposa» a 20/. ' í K il^ iró CJ^parinho. . ! ! !

Para Mobile-, brigue germânico «M a r io , jmra! , AU),V nE :n a 5 DE PBVBRE1R0. 
saccas a ¿0/. , Ujo Jrin<}iro......................  090 rs o

Santos...................................... Ig022 r3. o
A guakdbnte . —  Ultimaments pouco so 

escuna dinamar- feito para axportação. 
queza, «Neptun», para2500 saccas de café a 27/t3. Cota-sc hoje do 120$ a 125$ prompta a omNar

Para Santos e Canal: brigue germânico «lle le - 
ne», pura 1000 saccas de café, a 25/6.

Para Súntos e Nova-Yorck:

«  Dividia&tn-sft 05 ombarques da maneira se- 
uinte •

Fardos: 
• . . . (22
. . . .  -11 

• » . )..................... *>•»✓

?vÍl.

tem

■CíSUí - 13P3BKI

Bahi.i e Cotinguiba:
Branco . . . .
Mascavo . . •

Cnrnpos:
B ran co ................................. 5g300 a õgõOO
M a s c t iv in h o ...................... IglOO a 4g500

Mascavo ............................ 3J400 a 4g000
A  cxistencia é dc 7,500 saccos e 1,650 caixas 

dc Campos; de Pernambuco COO sac*os: da 
Bahia c Cotinguiba 118 caixas e deMaceió, -Í00 

•saccas.
Ca f é , —- As vendas da quinzena foram de 

o3,5»’:0 saccas.
Em consequência das pequenas remessas do 

interior e máo sortimento dos poucos suppri- 
mentos qne teem vindo ao mercado, oa preços 
tem subido até attingirem ás nossas cotaçõe3 
abaixo. A  estes preços o mercado acha firme 
e no caso do alguma nrocura mais desenvolvida 
ainda subirão mais.

A  entradas incluindo algumas chegadas de 
Santos, tem regulado termo médio, JÕ00 saccas 
por dia.

O deposito c dc 40,000 saccas, muito devidido 
e mal sortido.

O movimontodo mercado de í l  Janeiro u ♦ ile Fe­
vereiro de 1870 foi o seguinte ;
Existência a 4 de Fevereiro . . . .>£>,000

Entradas da quinzena:
Diversas pvccodcncias

Para Sanla Catharina c Hamburgo: escuna liol- 
landeza «Ilendrilka», a 37/(5.

Para a Bahia c Hamburgo: escuna germanica 
cfMarvj?, para tabaco a 32/6.

Para Cabo Verde, Rio ou Sanlos: brigue ger­
mânico «Commandeur». para sal, a 380 rs. o 
alqueires; dito dito «Herthra», dito,a igual preço.

Para o Rio Grande do Sul t brigue americano 
«1-larriet Brewster», para sal a 170 rs. o alqueire.

Para Buencs-Ayres : briírue dinamarquoz «Jean. I 
nette*, por pesos 800.

Cotações:

C a n a l ......................................
Mediterrâneo . . . . . .
Esfcados-Unidos í Norte ) •.

(Sul). . .

EXPORTAÇÃO.o

A  [a; o d ao km rama.— Sobre este artigo, diz o 
corretor «Y ictor Dia9», em sua circular, o se­
guinte. »

«  Tendo cor.tinuado a actuar sobre o mercado 
as circumslancias anteriormente referidas, foram 
ainda dc mui pouca importância as transações 
realizadas depois do dia 2?, data da minha u lti­
ma circular.

22/6 a 27/6 
22/6 a 27/6 
17/6 a 20/ 

20

car, c cm terra dc (.»0g a 95g.
Ficam em ssr cerca de 1,000 pipas. 
A ssucak.—  Vendeu-se para export:içào imia 

pequena partida do saccas dc Campos, com 
destino ao Kio da Prata.

Para consumo as vendas foram regulares nas 
qualidades de Campos, Pernambuco e Maceió 

As vendas totaes da quinzena, foram : 
Pernambuco*. 1,100.
Campos : 100 caixas c 5,000 saccos 
Da Bahia e Cotinguiba:
De M aceió: 3,000 eaccos.
As entradas foram : 
l)c Pernambuco :
De Campos: 100 caixas e .*>,000 saccos.
Da Bahia e Cotinguiba :
Dc Maceió :
Cotamos:
Pernambuco :
Branco 2* sorte . . .

»  3* sorte . , .
»  4a sorte . . .

Somenos . . . .
M a s c a v o ......................

Maceió :
Branco ...........................
Mascavo ...........................

E ’ que esta creatura, adoravel, divina,
Nem  se póde explicar, nem se póde entender: 
Procura-se a mulher e encontra-se a menina, 
Quer-se ver a menina e encontra-se a m ulher! »

ba  collecção é uma das mais elegantes e gra- 
cicsas composições, essal Como é fioxivcl e ca­
prichoso o verso! Que pensamento adoravel! 
parece vibrar na mais cristallina corda da lyra 
faceta de Nodicr.

Dopois de uma correcta traducção de Lamar­
tine, a jElvira, e de umas formosas quadras, sob 
a cpigraphc Lagrimas dc Cera , depara o leitor 
com as estrophes—No espaço, aquella em que ee 
encontra como que a feição ingenuamente carac„ 
teristica do author das Crisalydas. São versos 
simples, daquella simplicidade com que a arte 
forma a melhor qualidade do sublime e que sem 
esforço occupa a imaginação e o coração de quem 
ouve e lè trechos como estes:

«  Rompendo o ultimo laço,
Que ainda á terra as prendia, 
líncontraram-se no espaço 
Duas almas, parecia 
Que o destino as convocara 
Para aquella mesma hora ;
E livres, livres agora,
Correm a entrada do céo.
Vão ver a divina face :
Uma era a de Lovelace,
Era a outra a dc Romeo, w

O poeta em todo esse canto scin tiliarte, vivo, 
deliciosa, revelia a invejável aptidão do ssu es-
m n n M B M H a n B r a H
Hamann & C...................... .....
TVrihgt & C ...........................
Xignngo &  Irmãos.
G. M eyer.................................
J. M. Carrere . . . . .
Jaime Romaguera 
G. H. Fortlage . . . . ,
G. R o s s ..................................

Mutzenbecker W it te r  &  C. .
W ille  Schmiliusky & C. .
F. S a w e n ............................
A. F ry  &  C...........................
A . Le.herecy &  C. . . .
B. J. de Azevedo . . . .
Fiorita e Tavolara . . . .
C. Gschleiden . . .
A  Binoche &  C......................
Boje &  C .................................
Lackm an. . • .......................
Sharp Nicholson C. . .
A . G. P in t o ............................
Tross &  C .................................
G. N . de Vincenzi . . . .
Schmid Gross C.
Lccontc & C ............................
A . Leuba C ......................
J. B. de Menf.zcs.
Diversos . . . . . . .

E ’ de lastimar que o poeta não incutisse ne-:-* 
admiravel idy llio  um sainete completamente de 
nosso tempo e de nosso paiz. Ha na P a lh lz  
Eivira  estrophes, lindíssimas e claras como 
estas:

• O amor faz m onosyllabos; não gasta 
O tempo com analyses compridas ;
Nem é próprio de boca amante e casta, 
üm  chuveiro de phrases estendidas :
Um volver d’olhos languido nos b*sta 
Por conhecer as chamraas compr imidas ; 
Coração que discorre e faz estylo,
Tem as chaves por dentro e está tranquillo.

Deu-se o caso uma tarde cm que chovia,
Os dous estavam na varanda aberta.
A  chuva peneirava, e além cobria 
Cinzento vòo o occaso ; a tarde incerta

lhan tes:

E il-as:

«  Existe uma ílòr que encerra 
Celeste orvalho e  perfume 
Plantou-a em/ecunda terra 
Máo beneflea 4o um nume.

Um verme asqueroso e fe io  
Gerado em lodo mortal,
Busca esta ilôr virginal 
E  vae dormir-lhe no seio.

Morde, sangra, rasga e mina,
Suga-lhe a vida e o alento;
A  fiôr o calix in c lin a ;
As folhas, leva-as o vento.

Depois, nem resta o perfume
Nos ares da solidão...»
Esta flôr ó o coraçao,
Aquelle verme o ciume.

,  ̂ x ^  j  a i Já no*  braços a noute a recebia,A  segunda parte do volume sao tradueçoes de j r
. . .  . . .  , r A Como amorosa m ie  que a nlha aperta

poesias chinezas, vertidas do francez e ex trah i-1 ^ ,
d&B d .  «m a  obra de Judith W alter. P ° r lha P” ” *0»

Prendem «  attenção aquella» idéas eieentricae amt>oa ,mmo',cls •  c‘ l!ldo5' *

e de uma exquisitaoriginalidade. J gg0 deliciosissimos esses versos; naturalidade
Uma ode de Anacreonte, que occupa a terceira J expressão, correcção de metro, mimo de e-;- 

parte das Phalenas é dos trabnlhos de mais fo- I tvlo* O que lhes falta? Falta-lhes a originali- 
lego  que o poeta apresenta em todo o livro. |dade# esse passaporte que conduz a o b n  através 
Patenteia minucioso cuidado na fórma, noes-J^Qg tempos e por cima de todas as vis^itudes õ 
tudo de costumes da época em que se desen- transformações do seculo. Essa pallida Elvira »• 
volve o quadro, e é além de tudo, é principal- I uma caprichosa narrativa tão própria pura ser 
mente ou quasi exclusivamente o que os france-1 recitada em uma gondola veneziana, como em 
zes denominam tour de force artístico; verda-1 Um kiosque oriental ou no m&is aristocratico d-! 
deiro prodigio de versificação e do construcção J ¿:odos os sadòes. E* um poema lindíssimo ; ga- 
rythmica. j nharia cem virtudes mais se fosse um peem^

O ultimo capitulo, a chave da obm é um I brasileiro como o autor que o assigna. 
poema no gosto da Paquita de Bulhão Pato e de I g ' com immenso respeito e immensa amisade 
algumas phantasias do Musset. E um romance, I que estas observações cahem-me do bi*^ da prn- 
um episodio do amores, com a phrase ligeira  e I na. Poetas como Machado de Assis não precisara 
perfumada do conto elegante, e certo sentimen-1 toques de clarim e hymnos festivos n t sua 
talismo que envolve as peripecias em um secreto I apparição; a severidade e a imparcialidade cri- 
véo de encantos e de misterioso amor. Iticassão os melhores companheiros na marcha

Toda a producçào de espirito, e de espirito já I victoriosa desses gladiadores da intelligencia. 
experimentado nas lutas intellectuacs, deve rc: - I q  caracter nacional do livro ò a primeira qua- 
ponder aosquisitos mais ou menos exigentes dal (idadeque a opinião exige dos recursos mt?i- 
critica c do estudo analytico. I lecjuaes de um escriptur do talente do Sr* M&-

E ’ um bom livro o do Sr. Machado dc Assis ? I chado de Assis. As Phalenas sao um esforço, uma 
E*. im  volumeagradavel? Inquestionavelmente. I admirável tentativa de classism-' e de meiíiodo, 
Uma obra u til?  Não. I mas não são dc cerro os mai> iieis revelladores

O poeta não desenvolve senão de um modo d*, alma desse poeta sympathico e fascinador. 
rápido e quasi insensível como tive occasião de 1 Muchado de Assis foi no seu rec°ntc livro nm 
dizer, o seu pensamento, a sua indole, o seu I ©¿criptor estudioso, mas rar* vez utr*. preta e?- 
caracter, o sou cunho especial, no corpo do vo-J pontaneo. 11 i  victoria de trabnihn e de rcírrus

6,875
( j j m
4,34’> 
3,087 
2.494 
2,377 
2.225 
2,C00 
1,7)5 
¡ ,627 
1.514 
1,103 

923 
665 
661 
645 
640 
611 
550 
547 
428 
406 
395 
30O 
296 
259 
230 

3,824

lume.
O Sr. Machado de A^sis parccc ter desviado o 

vòo expontâneo da sua inspiração intima. Eutre 
o poeta das Crysalidas e das Phalenas, encontra- 
se um grande espaço, uma linha de dcmarca- 
cão, que separa de mr»do mais que violento as 
duas produ-Ções do author dos verãos a C^riniia. 
dando a cada livro uma feição inteiramente di­
versa e sem o menor laço de affinidade qu^ oh 
recorde.

O poeta das PhaUnas sugeitou o seu livro  ás 
regras methodicas do velho classismo latino e 
portuguez. A  própria phrase, o proprio eatyllo 
não pertence a escri^tor nacion a l: dir-se-ia a 
não trazer a collscção o conhecido nome do illus 
tre poeta, pertenc-.r ella ao archivo litterario 
portuguez em fundo e eoi fórma.

A ’ excepção de algumas composições fugitivas 
da primeira parte— Varia, tudo o mais re^el*? 
melhor o artiâta clacsico do que o poeta brehi- 
leiro. Eis o motivo porque eu prefiro as Crysali- 
das em pensamento ás Phalenas e as Phalena« ás 
Crysalidas em struetura mechanica, em valor de 
verso.

O Sr. Machado de Assis tem obrigação de 
concorrer ao pé dos nossos primeiros homens 
de letras para que a litteratura nacional vá ga­
nhando o sello característico de que tem urgente 
necessidade e necessidade imprescindível.

A  que escola deve ser filiado o seu novo li­
vro ? E l lyrico o poeta ? E ’ historico ? E' ele­
gíaco ? E ’ tudo isso talvez, mas a qualidade p roc  
minente, a qualidade que se presBcnte nas Cri- 
salydas fe ita  nas Phalenas: a originalidade, o ca­
racter especial das lettras de que é considerav.l 
cultor o illustre litterato fluminense.

No Espaço,  Ruínas ,  Menina■ e Moça, Quando cila 
falia, Passarosy Noivado ,  tão as unicas composi 
çòes em que transparece a indole poctica mas 
intima do auter das Phalenas. Umaodc A.utcrconli 
c um brilhante trabalho, prova energica dos 
grandes recursos artis ti cos do poeta, mas é um 
genero dc composição, cuja presença inteira­
mente extmnha ao nosso modo litterario, não 
parece trazer-nos o beneficio de que uma con-
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Vendas ueste porrudo . . . .

Existencia a 1 doFcveaeiro Jd 1ä/U 
As vendas foram:

í /i'.nal e Norto da Europa . . .
M od ito rra n eo .............................
K stados-U n idos .............................
C a b o ............................................
Diversos porlos.............................

Cutamos :
Estados-Unidos 
Superior. . .
Bom . . . .
Regular . . .
Canal . . . .
Norte da Eiu*p. 
Mediterráneo .
Cabo . . . r

Qualidados afianzadas:
Lavado. . .
Superior fino.
Superior . . 
l d boa. . .
Ia ordinaria.
Re zular . .

Total . . . .

21 de Janeiro
7S600 a 7£$ü0 
75200 a 78400 
68800 a 7&000 
5S800 a 68-200 

nominal. 
68000 a 6SÍOO

t í ¡>300 a 6¡>400 j Capitnnia.

8Si)00 a IOSuüü
88100 sS.’ OO
73V00 a 7j?«C0
"<63ü0 a 7g5(i0
6S300 a 65900
6SS00 c 6S200
OS800 a 6$C0C
584D0 a 56C00
4SS00 a 532C0

6S,500 

IOS ,r»50

40,000

23,315
2.S32

35,581

¿,3'2*:

63,550

4 de Fevereiro.
7S800 a S80Ö0
78400 a 78600
78000 a 7S2C0
68000 a 68400

68-200 a 68600 
nominal.

ssODO a 108000
*8400 a 88000
88000 a 88-200
78600 a 78700
68500 a 7Í10Ò
5£$00 a 68300 

nominal
5£4CQ a 5S700
48S0Í a 535006^000 a 6S200 | ordinana. . 

não ha ! Embarcaram-se durante a quinzena S9,069 sac- 
não lut cas com, café divididas pelos seguintes :

não ha ! Exportadores. '  saccas
; Schwind Mac Kinnell &  C.................... 16,652

5 JJ800  a GfôOO E. Johnston  ÍStC . . . . . . . 14,040
4$000 a 4$300 P h iops  Irm ãos & C ......................................11,583

89.069
OS EMBARQUES T1VEUÀ.M OS SEGUIKTES DESTINOS:

N .daEur. Medit. Est-Unid. Div.
Destinos.

A lbó.
Antuérpia . 
Baltimore .
Cadiz . . * 
Canal á orden^ 
Estados-UnidosA 
Finlandia . . 
Ham burgo. • 
Hampton-Roads 
Havre . . . 
Helsingfors 
Liverpool . . 
Londres . . 
Marselha . 
Mediterrâneo . 
Mobile . . . 
Montevideo. 
Nova-York. 
Pernambuco . 
Diversos. .

sac.
3,700
1,-83

10,130

550
1,'âTil

3,275
3,725
1,217
1,386

sac . sac. sac.

3,050
2,311

28,082

3*087

3,783i 
2,427

3.000 
2,(552 
3,087
4.500 
5,100
3.000 

lo l 
1(J0

1.7*3 
2,4*33 
5,'¿17

5.000 
261

2,377 
4,43ü 
1,441 
l,4 l.%# 
3,720 
1,523 
1,600

2.350
4.500 
1.8P6 
4,5C0 
4,425 
3,200
3.350

78,775
O CAFÉ SAH IDO TEVE O SEGUINTE DESTINO.

»
o
2>
X>
1>

w
»
1}

Fever.
D
»
2)

21— May Lucen, Baltimore.
22— Mathildc, Havre. . . .
23—Dawn, Hampton Roads. . 
25—Santa Ursulft, Nova-York 
25— Aquidneck, Baltimore . . 
25— Era, Baltimore . . . .  
25—J. M cyei, Buenos -Ayres .
25—Cataluna, Montevideo .
26— City of B. Ayres, Londres
26— Diva, G en o va .........................
26—North America, Kova-York 
26— Burg Sternberg, Nova O r­

leans ............................
26—Ptolemy, Rio Ja Prata . .
27—Coiibri, Marsslha . . .
27— Favorite, Estados-Uuidos. 
23 —Newton, Liverpool .
28—Santos, Hamburgo . . .
29—Alexander, Helsingfors. . 
21)—Bourgogne, Marselha .
29— Frances Jane, Baltimore .

29— Mindora, Baltimore.
30—Maria. Mobile . . . .
31—Chanticleer, Londres .
1— Idog., Nova Orleans . .
2—Aabine, Nova-York. . .
2—Axelstadt, Canal aordans.
3—Pepita, Canal a ordens. .

piasticus. IIV i»oréru pouco devaneio, poucos 
vuoa, pouca poesia natural e que é tfu  t*xhn- 
beranre no autor.

E»i sou d ’^queilí^ que icreditnm m*is no poet i 
da lyra do que no j  «go us m- tr« li cação Convem 
uiliar n. arte á naturesa, mas urga primeiro que 
tudo abrir portas cese*riba. içadas ao coração, 
que se eleva e. ao espirito que ad°ja.

O principal e o unico defeito dessa esmera 
dissimj collecç .o das Phalenas é a au^en- ia do 
espirito patrio, a f*lta  de inspiração ciracio- 
ristica.

Considerada a obra longe de«sas condições, 
digamos m elhor: analys^tda a obra como eíla é c 
não como deve ser, inquestion velmente as/*/ia 
lenas, occupam o primeiro logarnas composições 
de Machado de Assis, c formam n o a  dss mais 
correctas manifestações da litteratura contem­
poránea.

Desde o momento porém eu: que eu me lem­
brar de que o poeta é ilumínense, e que deve 
ser o primeiro a patentear o sabor de sua in­
dividualidade no livro, sinto ter dc repetir que 
ha uma sombra espessa pairando sobre tão 
fulgurantes bellezas.

A  musa do Sr. Machado de Assis não c sua < 
io  p a iz ; convem ser mais do que homem de le­
tras é mister que sob a lyra do poeta palp*te o 
coracão do brasildiro.

E é tào facil o autor das Phalenas sativíazer a 
esse compromisso! Deve ser cruel forçar a ima­
ginação a marchar por caminhos extranhos e o 
coração do verdadeiro poeta é como alahared*. 
parte todos os obstáculos e devora tudo q-iant > 
tente abafal-a.

A respeito de Lan&rtine, o p jlit ico  entregue 
ás lutas pessoaes da polemiza, separado portanto 
lo s  sublimes pensamentos de sua alma lumi­
nosa, disso Pelletm  que nesses instantes o can­
tar d-i Elvira deveria distinguir entre as nom­
bras do passado as pallidas visõ23 das Iíarm>mia<y 
com a fronte pendida sobre o seio, húmidas de 
lagrimas dolorosas e santis.

Que o poeta das Phzilewss não deixe nunca de 
respeitar os altare^ onde sacriácou a «r.ir. lvra. i

*  — . r a n r t y .  r -

DitO : V d í i l e ; ..............................................

Abo: Preciosa, diversos............................
B o r d us : Amazvae. dito . . . . .  
flavr-i: Fraacs et C L d io . . . .
P it-»: Tijucs, d ito .......................................
N /Va-Yjrk : Jolinn, Bt.j: C. .
D ito: F. lis, E. Johnston c  . . .
Dita : P. C. Warwick,, diversos .
D .t j :  J a rr  os’:, maivirn E J Albert & C. 
Baltimore : Cbowan, St. 6c C . . 3 -0u
Dito: C rkk í, Phipps Brother^ Òz ¡\  . 4,000
Dito: W inifred, d ito ..................................õ.Ooo

Fumo sm fo lh a  da bahía. —  Entrar*m 500 
fird es ; não houve veudas.

Cotamos :

:\CÔ0
í.oOO

.’ ,0oo 
5,0 ■ 
. ,000 
4.500 
4,200

Destinos.

9,50‘J

3,452

Total 89,0f9 27,753 8,526 48,071 4,719
EM3ARCÍ. ÇÒES SAH1DAS COM CAFE DUI ANTE

A QUINZENA.
SacçB»

Janeiro 22—Hane, Marie, Canal a ordem 2,225

Baltimore . . 
Buenos-Ayre8 .

. ' '  v ' T

Cnal a ordens.
*  t '

Eatados-Unidos 
Genova . . . 
Hamburgo . . 
Hampton Roads 
Havre. . . . 
Helsingfors. . 
Liverpool . . 
Londres . . . 
M arselha. . . 
Mobile. . . . 
Montevidéo . . 

^65 Nova-Orleans - 
Nova-York . . 
B io da Prata .

230

3,824

sac.

S,77d

l,4võ

2,60 ’ 
3,720 
1,441 
3,179

S
s:a

sac.

C53

s

2,433

sac.
15,050

4,439

3,0S7

sac.

101

Nazarech:
Patente.................
F i ô r ......................

. . . . . « 
*»* •  .  .  .  .  .  .  

3»® •  •  .  .  •  •  .

S. Felix 0 Cadiocira .-
Patente.................
Flôr • • • « - . . <  
1.® . . . . . . .  i

ioSöej a 5U£’>0u 
¿0900» a ? ¡SjJU 
13JOOO ä löSX.» 
loscco ^ irfooo
78000 t* oso 0

vendasus c prec ŝ dos

3,900
4,500

9 00 
1±,U¿

Total 78,775 2 1%262 0,333 00,71^

EMfiARCAÇOR : Á CARGA.
Canal: Sjótrollet, Tross Oc C. . .

100

2tíl

■162

3,000

.............................  165000 * 2050CO
• • r ............................. 14S009 a lojCOO

• • • .......................... lUSoC1) 3 l?S0C«"i
* • * ........................................................  SjOCO a 0 óiK*

.................... ....  6S00r 7SwO
O deposito em 1* mào# í  de 1,550 a fardos.
Fomo eh bó lo  d2 Mtxas.— veudas pair. e v  • r • 

a^ão foram pequrnas. C^la-se v suç.crior de : i f • . 
a 12gf-00 a arroba.

Gomma. — V a le  de‘  9jJ a  i “03 o sacco  cl i *2 !h. 

T a p io c a .— A ende-se  d c  4^ a  4^500 a  a r r e b n . 

C o u ro s .— C otam -ce  0 3  l im p o s  a  400 rs. c c s  : 
r e fn g o  d e  3ü0 a 3(50 rs. a  l ib ra .

IMPORTAÇÃO.

F o i  a in d a  m u ito  l im i t a d o  o m o v im e n t  » da 
qu in zen a , p e .a s  ra zòs  3 j ã  ap  n t a i a s  em  
a n te r io r  r e v is ta .

E m  s e g u id a  d ¿ ¡nos 

p r in c ip aes  a r t ig o s .

A g la - r a z .  S im  ecir^a:.» vendas Co-
ta-ae de 2:>0 a 2t>0 r^. .1 i:bra.

A lc a tb ã  * — rota-se a ItíJ *  barrica.
A n iagens —  Pcoueoas vendas d¿270 x ¿tu  r.. 

a vara.

AR iioa . O  ii:t ín d ia  cüta-s-i de !2 g  e. IJÇcúo  e 
o aacion<iI de :7 g o s a c c o  .{•; i.Jô n o - , ,

A züite  doce —  Xâda sc tcoi f::t  j r.í ic Portu-
eal. tio .juftl h i  v- n<lv*dor-s a 55'/,? p.-,

B a c a lh .w . — -».-¡cv l i ít  r - i l  , , 

de .N.w ¿»cr -Ho í;sy-.\ de . • j
2,-tCO d .t* «  por t< H,sp=c.

Ü preço d i  r c . t i ia »  é  titr : j $ ú ^ a  j t, ;a a .oa

*v- K  e -¿ £ para .-atras m arcas e 2 i^
yara barrica.-?.

—O .-cí-iü da de Ha.Ufji-.ry. uut- liav i •- 
n o  meroudu, vt;udõa-=e h r.-?. a abra.
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TV
sua brilhante lyra victoriosa, e abra sempre á 
intima inspiração o espaço por onde a alma, 
sequiosa de chimeras, atira-se profundo azul 
do infinito.

L . Guimarães Junior.

P B B L 1 C A Ç 0 E S  A  P ü D l i l t f  ~

Caixa de soccorros cie D« 
Pedro V*

Sr, redactor.— Só hontem lí em seu Diario no 
Noticiario, a descripçfio da festa inaugural do re­
trato do Sr. commendador Leonardo Caetano de 
Araújo no Club Fluminense.

Acho que foi incompleta a noticia, e malicio­
sa a informação; por isso* permitta-me que em 
um ponto essencial eu a complete.

Aonde diz: saudou o Sr. commendador L eo ­
nardo Caetano de Araújo, instituidor da caixa 
de poccorros (que ó tanto instituidor como eu* 
e como todos quanto assistiram á festa de 31 de 
Maio de 1863, no .’gabinete portuguez de le i­
tura), acrescentará:

Da qual foi iniciador e fundador o saudoso, 
Antonio Emilio Machado Reis.

Um distincto publicista que se havia ausenta­
do para fóra da ( ‘òrte, enviou-me o discurso que 
lhe envio, o qual nào chegou a tempo; e se lhe 
quizer dar logar naB columnas da sua folha a 
muito obsequiará o seu venerador e criado,

A . A .
Rio, 3 de Fevereiro de 1870.

« Senhores! Como christão, como portuguez c 
finalmente como membro da Sociedade de Soccor• 
ros dt D. Pedro V, venho dirigido pela caridade, 
e guiado pelo patriotismo, concorrer com o meu 
contingente, e carregar a insignificante pedra 
que OB meus debeis hombros comportam, para 
erigir o monumento de gratidão ao campeão il- 
lustre da grandiosa idea que-nobilita o nome por­
tuguez nas longos terras!

Vós oh' mestres, esforçados lidadores da su­
blime obra, não desdenheis a ofFerta, porque, se 
ella é pobre, é a genuina expresaão de uma alma 
sincera.

Desde que no fim do primeiro quartel deste 
seculo a parte da familia portugueza, que estan-- 
ciava na terra de Cabral se desligou da mãe pa­
tria, emancipando se, os nossos conterrâneos 
reconhecendo que os laços de parentesco e san­
gue iam além da razão politica, continuavam a 
emigrar para o Brasil.

Entretanto, ainda que recebidos com jubilo e 
abraçados por seus irmãos da America, não se 
esqueceram que compunham outra nacionali­
dade, o reconheceram a necessidade de unir-se 
para ser fortes.

A  semente lançada em tão ubejrimo sollo ilo- 
riu efructifícou; socidades litterarias, beneficen­
tes e de outros misteres, sob varias denomina­
ções, surgirán: no Rio de Janeiro, e consequen­
temente em todo o Tmperin; sendo a decana e 
mãe de tndns essa famosa e rica bibliotheca, que 
àob o moJesto titulo do Gabinete portuguez de 
leitura no Rio de Janeiro, nos enche de nobre or­
gulho !

Kssas associações, senhores, se bem que pre­
videntes selleiros de alimento physico e moral 
tao uteis e fecundas nos seus resultados sociaes

•
eram aoenas núcleos de contratos mutues, em j 
que certos indivíduos contrahiam designado* 
onus,  e fruiam determinados direitos, exclusivos 
aos não associados. Esses estabelecimentos, 
pois, por nós iniciados e mais Urde imitados por 
quasi todas as nacionalidades aqui residentes, 
resentem-se do vicio predominan te do seculo, que 
corroe as entranhas da sociedade moderna«-o 
egoismo!

Falta-lhes o cunho da grandeza, o sello da ge- 
neroBidade; e eào pequenos para um grande 
povo.

Não se entenda do que levo dito que censuro 
os seus illustres fundadores, não; por que, elles 
foram o gigante do passado, sobre cujas eapa- 
duas cavalga o anão do presente.

A colonia portugueza nascera apenas, seus 
passos eram titubiantes e incertos, por que a 
infancia ó timida e fraca, e uma montanha não 
se escalla do um salto.

O exiguo numero dos nossos compatriotas, o 
seu isolamento e limitada importancia eram 
serios embaraços que tolhiam arrancos de mais 
largos vôos; c seja dito em honra da verdade, e 
bem alto para que todos ouçam, jamais aposte- 
los do progresso f?ram mais sinceros, perseve­
rantes, desinteressados e laboriosos 1

Nesses tempos que não vão longe, havia mais 
singelesa e fervor; e o patriotismo e caridade, 
exerciam-se á puridade e sem alardo. As graças 
então eram mais escassas, mas em compensação 
os homens menos atreitosao gozo dessas puerili­
dades.

Apesar de tão radical defeito, e contrarieda­
des, correrían prosperes os tempos ; e a Colonia 
3ob os m-.is felizes auspicios cresceu, instruiu-se

Breu  — A  u ltim a venda f i a 10$ por barrica. 

C iVNi ia m a ç o .— P equenas vendasde 220 a 2ti0 rs. 
n ja rda .

F i : un em ser cerc* de U,Q00 peças.

C a RN r. s e c c a .— O m ov im en to  de carne secca 

toi o seguinte:

Existência a 20 do Janeiro de 1H09. . 13f»,000 
Sondo:

Rio-Grnnde................................ 7..500
Rio dn P r a t a ...........................  128,500
EntrHram de 20 J neiro a -1 do 

Fevereiro................................

de^envolveu-fie, torntai-& forte; e em breve a 
illustração, moralidade, riqueza, unifio e pa­
triotismo a habilitaram a commetter empreza 

mais ardua.
Entào um homem, que passju] entre nós rá­

pido e brilhante como um metíjjro, ofFuscando- 
nos com o clarão das suas virtudes civicas, lan­
çando oa olhos de aguia sobre essa pleiade 
patriótica que o rodeava exuberante de Vida e 
força, inspirado pela concebeu uma
idóa atrevida, que redúfcfft^a íacto.

Essa idéa, senhores, repousava sob as bases 
sublimes que outr’ora de pequeno nos tornou 
grandes! Que de Portugal humilde e fraco íez a pri 
meira nação do globo, quando, arrostando o Caio 
das Tormentas, devassando o berço da Aurora , e le-

vando áCruz ao extremo Oriente, derramou na 
Europa ,  espantada de tanto arrojo, ás mãos 
cheias, o ouro de Sumatra ,  as pérolas de Ormuz 
e os diamantes de Golconda; sendo dessa arte o 
instrumento providencial e incontestável da ci- 
vilisação hodierna !

Essas bases, senhores, sSo— r e l ig iã o  e  p a -

TRIA.

Estendendo os olhos sobre o fausto, magnifi­
cência e importancia que ostentava a Colonia, 
frueto abençoado do lic ito  labor, descobriu por 
entre os finos estofos cobertos de ouro e pedra­
rias, do primeiro plano divagarqm do segundo, 
vultos esquálidos, inutilisados por improbo tra­
balho, cobertos de andrajos, que occultavam os 
rostos macilentos nas vestes da m iséria! E, ou­
viu abafados, no murmurio dos canticcs do fes­
tim, os gemidos acerbos da dôr l Como se os fi­
lhos do mesmo Deus e da mesma Patria, se não 
devessem auxiliar mutuamente ! ! 1

Então merguJhado emextase sublime, abrindo 
o Evangelho e abraçado ao symbolo da Patria ,  re­
vestido de sobrenatural coragem, emprehendeu 
a cruzada sacro-santa de restituir o supérfluo do 
abastado ó mingua -do p }b re ; pôr em face do 
Irmão feliz o irmão desgraçado; darem-se as 
mãos, assentarem-se á mesma mesa e abraçarem- 
se fraternalmente l

Eis as suas palavras que estão gravadas no 
meu coração em caracteres indeleveis:

«  Na Terra de Santa Crus, neste theatro da gloria 
dos nossos maiores, um portuguez não estenderá de 
ora avante a mão, implorando a caridade publica. »

Fiat lux, a luz fez-se e a vai a do predestinado 
Moysés, chocando na rocha, fez borbotar a cris­
talina lympha nos lafcios ardentes dos nossos 
irmãos infelizes que morriam sequiosos no de­
serto ! e tomando por patrono da sua immortal 
ereação o principe martyr que mais clemente 
que Augusto, e sabio que Numa, soube alliar á 
democracia a realesa, principe que inopinada­
mente perdemos, e cuja perda foi lamentada 
por todos os reis e povos da terra, erigiu este 
grandioso monumento que, singular e magni­
fico» nos distingue e nobilita aos olhos do 
mundo!

Ah ! Senhores, consenti que neste momento 
solemne me congratule com vosco .*

— O povo do qual uma simples fracção, tão 
distante do barco natal, tem a coragem de rea- 
lisar tão arrojado pensamento, é um povo he- 
roico e viril, capaz das mais nobres acções.

Esse denodado athleta, esse portuguez antigo 
dos tempos modernas, despido das vaidades hu­
manas, vivendo só por Deus e pela Patria, de 
nuein a chainma ardente do espirito havia devo­
rado o material involucro, prescentindo que a 
sua missão na terra estava completa, e temendo 
pelo exito da sua obra, quasi a tropeçar no tu- 
mulo, estendeu o braço e apontou o homem que 
devia consolidal-a.

Eil*o, senhores, o varão forte designado pelo 
Immortal fundador e sagrado pelo sufiragio da 
Colonial

Se el!.e comprehendeu a sua afanosa tarefa, 
que o digam os milhares dos nossos compatrio­
tas que com braço hercúleo arrancou ás garras 
da miséria !

As viuvas e orphãos a quem enchugou o pran­
to, o estado piospero desta associação, e final 
mente o tributo singelo, mas unanime, que lhe 
rende a Colonia portugueza inaugurando a sua 
venerável efílgie que commemora os seus rele­
vantes serviços, como benemerito da patria !

A  geração actual se ufana de o acatar em seu 
seio ; e a posteridade o apontará como modelo 
digno de ser imitado.

Porém, senhores........... pensamento sinistro
me acabrunha o espirito! . . .

Nuvem umbrosa e carregada gela-me o en- 
thusiasmo !.....

Ferreo guante me comprime.... suffoca... e 
tolhe a palavra1... deixai-me respirar.....

Devo por ventura confiar-vos a idóa que qual 
areolitho despenhado do ceu determinou no meu 
ser tão estranha emoção?

Devo. Porque diz o poeta :

«  Dizei-me cm tudo a verdade 
a A quem em tudo a deveis. »

... , ^  ¿  ?.... . . _

Longe de' ¿im  inbróeléé«* éomp«*»çôé» \odio»-

. ry,

C -cr*

Sendo: 
Kio-Grande. 
Rio da Prata

1)1,374

17,000
11,374

197.371
87,874

2,500
85,374

103,500

Vendas para consumo .
Sendo:

Rio Grande................................
Rio da P r a t a ......................

Existência a 4 do Fevereiro de 1870 
Sendo *.

Rio-Grande.................................22,00 0
Rio da P r a t a ............................87,000

Os preços teem regulado ultimamente de *dg000 
a -15000 para as velhas, c de 30SOO a 5JJ000 para 
as novas do Rio da Prata ; o do 4JS00 a f># para 
as Ric-Grande, novas.

Oa preços das gorduras são os seguintes : 
Cebo coado do Rio Grande . . 7$-300 a 8S0OO 
Dito dito do Rio da Prata.
Dito socado................................
Graixa do Rio-Grande.
Dita do Rio da Prata.
Dita de p o t r o .....................

Deposito, 25,000 arrob;is.
N A V IC S COM X ARQUE.

Do Rio-Grande :

7/JCOO a 7£800 
C$000 a 0£200
1S000
75000
5^600 a 5¿8o0

Superior . . . • • 5,0C0
Otheilo . . . 9,000 fechado
Leopoldina . . • • . 8 000 dito.

22,000 arrobas.
Rio da Pm ta .*
Presidente. . • • . 2,000
Shw «ble . . . . . . 9,000
F a v - 'ita  . . . . 5.000
Two Brothers. 1,500
lleguria . . . . . . 4,000
Pi-uln . . . . . . . 2.000
S. Jo'VfUita . . . 3.500
Nancy . . . . . . . 4,000
BoiUSIltAS80 . . . . , 8000
Amalia. . • . . . 9,ôi*0
Ang-li^a . . . . . 17,ñfH)
(ialarim . . ’ . 9,C00
Surp;. esa . . . .  13 010

87%5(.l0ur robas.

Cauvâj.— Venderam-se 243 6[20 toneladas 
por «Xordiyset» de New  Castle, a 185, miudo; 
420 0itas por uMinmanuetli?, de Cardití, a 21# ; 
20 di*.as i*or «James H a ll»», dc Glasg wv, miudo, 

1*1 19*. e 2‘3ü ditas por alínion», de Sumderland 
miudo, 175 por tonelada.

Entraram por cncommenda 470 toneladas por 
Abbot.c Reading de Liverpool.

Cota se :
New Castle (tirme)............................ 245000
C a r d i i r . ........................... 185500 215000
D iversos ............................................22SOOO
Finos ................................. 165000 175000
C e r v e j a  .--Apenas se vendeu uma partida da 

de lllhers & Bell, a chegar, a 8jj700, c 50 barricas 
preta a preço, reservado.

Cota-sc : Bass engarrafada por lllhers vSs Bell, 
8Ç700 a 85800, por outros engarrafadores de 
7f>20o a 7$Í00, Tennent 75300 a 7$500; preta 
C5OOO e G5500 e diversas marcas de 05000 a 65500 
a duzia de garrafas.

Cera .—Cota se a ljĴ OO a libra.
Cha da ind »a .— Entradas ragularos o mercado 

supprido, porém sem vendas.
Cota-se hysson verde I a qualidade de 25800 a 

35 2a dita dc 25300 a 2$700; preto solto de 1$700 
a l$7f)0 ; em pacotes de 15700 a 1$S00 a libra.

C i m e n t o .— Cota-se o de Portland de 75800 a 
S5000 por barrica.

F arello .—Cota-se dc 45800 a 55 a sacca.
Farinha de trk jo .— As vendas do mez foram 

de cerca de 22,000 barricas e a existencia em 
primeiras mães ó de ccrca de 40,000

Cota-ae :
Triôste...................................... 225OOO a 245000
Richmond................................. 185000 a 205000
Baltimore.................................I 85O0O a 20f5000
N o v a - Y o r k ............................ 18^000

F ar in h a  de m andioca .— A  farinha grossa em 
carregamento vai.? de 4.̂  a 45200, a de Magé de 
85 a 105 e a de Suruhy de 95 a 125 o sacco.

F e ijã o .— O preto superior novo, vende-se de 
9S a 105. o regular de 35 a 5g e o de côres Me 85 
a 105 o sacco.

Garrafas  k c.arrafòbs vasios.—  Nào cons­
tam vendas.

Genebra— Da deRoterdam venderam-se 2,800 
frasqucir.ís e 9.‘)0 garrafões e da de Hamburgo 
irna p rtid^. tambnm regular.

Cot.í.-sc a de Hnmburgo  ̂ os garrafões c
55500 :is fr ^queir.«s, e a de Roterdam a õgiO;) os 
garrafões e Õ5b*00 as frasqueiras.

L onas —o m vcoilas.

Cotam-se as largas inglezas a 275 e as estreitas 
a 2'$  a peça. .

M/'NTEit»a . - ctuaram-se veüdas regulares 
da de Demagny a 15050 por libra.

saa:
Aonde existe inaugurado, o retrato do funda-

- . . .  . 1  ; i  . » ; !  > r*. ' '  • .

dor da Caixa de soccorro» de D. Pedro V, do im -  

mortal Machado dos Reis 11 
T o m a i uma delitíeraçfio, correi a inaugaralo. 

Arredae de vós á péch* de ingratos.
c Dae a Deus o qup é de Deus e a Cesar o que

é de Cesar. »
Rio de Janeiro, 26 de Janeiro de 1870.

Miaas Geraes.
.  v .  ’  • ■ » -  :  -

UM LOGRO BBM PASSADO.

O Sr. Carlos Peixoto, o quer* de Ubá, erguido 
as grimpas de ehefe de partido em Ouro Preto, 
convocou o grémio para reunir-se hontem afim

de tratar de negocios sérios e graves.
Expediu 16 officios aos membros do grémio, 

menos ao Exm. Sr. senador Teixeira, ao qual 
nSa^se dirigiu, e fez bem.

A  reunlSo estava marcada para as 5 horas; as 
5 lf4  chegou o Exm. Benjamin, 10 minutos de­
pois o Exm. Camilio, nos 15 minutos seguintes 
o Alferes Albergaria, poucos instantes depois 
chegou ató a frente do Tabernaculo o Alferes 
Gonzaga, parou, reflectiu um pouco, deo de ca­
beça, e de braços, mas, nào sabemos o porque, 
voltou á marche-marche ; tinha esquecido o 
chapéo talvez, e em tempo de chuva andar assim
é muito perigoso.

A  reunião estevo concorrida e compareceram 
os Srs. Benjamim, Camilio, Peixoto, Albergaria, 
Rodrigues Pereira, Cunha Figueiredo, Carlos de 
Mello, Benjamim Rodrigues, Camilio Cunha, 
Carlos Peixoto, Antonio Luiz Maria, Soares d’A l- 
bergaria, Pereira Benjamim, Figueiredo Camilio 
e Piuvia de Mello.

O Sr. vice-presidente depois de breve allocu- 
ção, faliando as massas, terminou: meus senho­
res, por falta de quorum não ha sessão, e nem pa­
triotismo nesta terra ,de ar sem pó e de astrellas 
ao meio dia, e portanto ficam sem solução os 
sérios e gravos negocios dos bonds, das apóli­
ces e das vaquinhas de Nossa Senhora do valle 
deS Romão, que deram-me com a partida de 
pernas para o ar.

Ao dispersarem chegava ás portas do templo 
Bethlem espantado.. .  Irmãos l irmãos 1! Re* 
quiescant in pace ; amen, responderam todos.

A coruja matraca.

IL<eite puro condensado.
ONZE MIL FAM IL IASna cidade de Nova-York 

são diariamento suppridas com O LE ITE  
PURO CONDENSADO DE BORDEN, e é recom- 
mendado pelos Doutores &  Chimicos os mais 
celebres para o uso de crianças.

Da marca A G U IA  é o unico legitimo, e para 
difiicultar ainda mais o fraude, e para melhor 
protecção contra imitações, cada lata levará a 
tírma do autor original, GAILBORDEN, a quem 
foi concedido e confirmado o privilegio pelo go­
verno dos E s í‘idos-Unidos. Agentes por ata­
cado somente.

F a l e s  &  D u n c a n .

£ 0 1 *

E d i t a l
d e  c o n v o c a ç ã o  d e  c e e d o u e s  d a  m a s s a  k a l l i d a

DE BERNAIOINO DIAS PINHEIRO (KALLBC1DO),
PARA NOMEAÇÃO DO DEPOSITÁRIO MO DIA 7 DO
COREENTE MEZ, AO MEIO-DIA.
O conselheiro Francisco José Furtado, sena­

dor do Império, ju iz de direito da I a vara do 
commercio nesta Corte, ete. e tc .: Faço saber 
aos que o presente edital virem, que per Antonio 
Josc Ribeiro de MeireUes me foi dirigida a peti­
ção do teor seguinte : Illm . e Exm. Sr. Dr. conso- 
lheiro ju iz commercial da i â vara.— Diz Antonio 
José Ribeiro de Meirelles, negociante residente 
nesta Còrte, que sendo credor de Bernardino 
Dias Pinheiro & C.,estabelecidoBá rua do Rosá­
rio n. 28 com negocio de carne secca, da quantia 
de 6:0005000, por letra de aceite dos supplicados, 
passada a 10 de Setembro do anno passado ao 
praso de tres mezes, vencida e não paga, reque­
reu justificar neste juizo. escrivão Leite, motivos 
legaes para proceder a embargo nos bens do de­
vedor Bernardino Dias Pinheiro somente por 
não ser até hoje conhecida a companhia, pare­
cendo simulada, e obteve de Y . Ex. o respectivo 
mandado que não se cumpriu por desidia dos 
ofiiciaeB incumbidos da diligencia e finalmente 
por superveniente fallecimento do devedor no 
dia 3 para -1 do corrente em estado insol- 
vavel como é publico e notorio e indica a carta 
de convocação de credores assignada pelo pro­
curador da viuva ; e querendo o supplicante 
acautelar o activo que deixou o finado em se­
gurança sua e dos mais credores, vem respeito­
samente requerer a V. Ex. licença e tempo para 
justitiíiear a insolvabilidade do devedor finado 
Bernardino Dias Pinheiro &  C., para lhe ser

O m.rcôdo tica firme.
Massas it a l ia n a s :—N egociaram-ae 2,020 cai­

xas por aAdelo» , de Genova, a preço que não 
transpirou.

Cotão-sc de 75200 a 7$õ00 a caixa.
O leo  eü kerosene.—Negociaram-se 2,000 cai­

xas a chegar, a preço reservado. Cota-se de 1 £700 
a ]$ lo0  o galão.

Oleo de l iNh a c a .— Sem vendas e ha falta. 
Pede se pelo cru cie 280 a ‘ ‘00 rs. a iibra.

Papel  dk kmbuuljjo.—N ão constam vendas.
Passa8 —Cotam se nominalmente de 95 a 105 

a erro ba.
P im enta  da In d ia ,— bem vendas.
P i n h o *— Vendeu-se uma pequena partida do 

da convrz, que ;>ão estabclece preço.
Cota-ae a 110 o pé.
S a l.— S^m entradas e sem venda3.
Cota-sc de 520 a ¿“>50 rs. o alqueire.
T a boa do.—Entraram 3o 1 auzias por «Vaer- 

n ig», de Stockholrao. e oü5 ditas por «Sjogas- 
ter», de Gothemburgo, que foram vendidas a 
preço reservado.

Cota-se o da Suecia de 33$ a 3^5, e o de resina 
a 485 a duzia.

V e l a s  d e  c o m p o s iç ã o .—Vendas regulares a 
575 c 580 rs. a libra.

V in ag re . —  Cota-se o superior de Portugal de 
120$ a 1305 e o regular a 1105 a pipa.

V i n i io  d e  B o r d e o s . —  Cota se o de quartolas 
de 855 a 905, e em caixas de 6$ a 75 a duzia de 
garrafas.

V inhos portuguezbs. — Pequenas vendas. O 
superior cota-se de 2705 e 2805 e inferior de 2á0g 
a 2505 a pipa.

V in h o s  d o  M e d i t e r r â n e o .— Venderam-se :
De Barcellona, por «Neptun», 298 pipas tinto 

e 4 br&nco, marca Pratsa 2505; de Marselhe, por 
«Epoque», 00 pipas tinto F. L . a preço reser­
vado, e por «Paule Eva», ‘30 ditas branco Panis 
acerca de 2405 a pipa.

Em ser do tinto 3/369, branco, 4,025 pipas.
Cota-3e :

Terragona e Barcellona. . 2305000 a 270$000 
Marselhe c Port-Vendres . 2255000 a 2455000 
C e t t e ...................... ... . . 2205000 a 2405000

a Mlenoia em conformidade dos curte. 199, 
805, 807doCo(L Còmm. è seguir-sè os ulteriores 
termos. Em virtudo do que P. o supplicante a V. 
Ex# que jurada haja de marcar dia e hora para 
justificação requerida.—E. R .M.— Como advoga­
do, Dr. Antonio Ferreira Vianna.— Despacho.— O 
escrivão designe dia e hora.Rio 13 de Janeiro de 
1870.— Furtado.—  Distribuída a Leite em 13 de 
Janeiro de 1870.— J. Salermo—E tendo o suppli­
cante justificado a insolvabilidade do negociante 
Bernardino Dias Pinheiro, oppoz-se sua viuva a 
abertura da fallencia por meio de uma petição, 
a qual subindo com os autos á conclusão, 
baixaram com a seguinte sentença : —  A* 
vista dos depoimentos de fls. 15 a íls. 17 
e documento a fls. 7, declaro aberta a fal- 
lencia do finado commerciante Bernardino Dias
Pinheiro, porque affirmam as ditas testemunhas, 
que ao tempo da morte do dito Pinheiro, havia 
vencido e não pagos outros titulos além da 
letra de fls. 7, e taes provas não foram illudidas 
com o allegado de fls. 19 a fls. 20 e nem com 
0 balanço de fls. 25, aliás despido de authenti- 
cidade. Se o dito Pinheiro não tivesse cessado 
em sua vida os seus pagamentos por falta 
de meios para realisal-os, não teria deixado 
de pagar a letra de fls. 7, nem seus her­
deiros depois de sua morte, visto como não 
allegam razão alguma para que tal pagamento 
devesse ser recusado, c a incluem no balanço 
como se vê de fl.25 v., accrescendo a tudo isto a 
circular de fl. 3, que revéla uma concordata ex- 
tra-judicial,e mostra-se á 11.23, e conseguintemen- 
te fallencia ; não podendo aquella ser imposta á 
minoria dos credores, ou ainda um só delles que 
negue seu assentimento. Portanto, declarada 
aberta a fallencia do dito Pinheiro, e dispensada a 
apposição dos sellos, proceda-sc a arrecadação 
dos Ü V 0 8 ,  papeis e bens do fallido. Nomeio cu­
rador fiscal 0 credor Estevão Leubeck, e depo­
sitário interino o credor José da Rocha e Souza. 
O escrivão faça publicar esta na fórma da lei, 
e sejam convocados os credores para a nomeação 
de depositário, pagas as custas pela massa. 
R io 31 de Janeiro de 1870. —  Francisco José 
Furtado. —  Em virtude de cuja sentença faço 
publica a fallencia de Bernardino Dias P i­
nheiro e convoco cs seus credores a reunirem-se 
no juizo á praça das Marinhas no dia 7 do cor­
rente méz ao meio dia, afim de nomearem depo­
sitário advertindo que nenhum credor será ad- 
mittido por procurador se este não tiver poderes 
especiaes para o acto e que a procuração não 
póde ser dada a pessoa devedora ao fallido enem

um procurador representar dous credores, tudo 
na forma do ;irt. 842 do codigo commercial de­
creto de 18 de Abril de 1854 e irt. 69 do regula­
mento do I o de Maio de 1855. K para constar se 
pessaram tres editacs de ignal teor que serão 
publicados e affixados na fórma da le i. Dado 
e passado nesta Còrte do R io  dc Janeiro de 
1870. E eu, João da Costa Leite, o subscrevi.— 
Francisco Josc Furtado.

Edital.

DE CONVOCAÇÃO DOS CREDORES DA MASSA FALLI
Dá DE .1 XÕ VIEIRA. URAtiA NO DIA 5 DO CORREN­
TE AS 11 HORAS, AFIM DE ASSTSTIREM A PRES­
TAÇÃO DE CONTAS DOS ADMINISTRADORES K
DAREM LHES QUITAÇÃO.

O conselheiro Francisco José Furtado, sena­
dor do Imperio, ju iz de direito da I a vara com ­
mercial aesta Còrte e cidade do Rio de Janei­
ro etc.

Faço saber aos que o presente edital virem 
que pelos administradores da massa fallida de 
João Vieira Braga me foi dirigida a petição do 
teor segu in te:— Il!m . Exm. Sr. ju iz commercial 
da I a V8ra : — Os administradores da massa fal­
lida de João V ieira Braga requerem a V . Ex. 
que estando liquidada a rèferida massa se digne 
mandar que na forma do art. 868 do codigo, 
sejam convocados os credores para aasistiiem a 
apresentação de contas dos supplicante?, e lhes 
darem quitação sob pena de a sua revelia 
lhes ser esta dada e aquellas approvadas. 
Os supplicantes P. P. deferimento E. R. M .—  

Por procuração Francisco Ferreira Cardoso Gui­
marães.— Na qual dei o despacho seguinte : 
convoque se. Rio, 1° de Fevereiro de 1870.— Fur­
tado. — Em virtude do que são convocados os 
credores da massa fallida de Joño Vieira Braga 
para se reunirem na sala das audiencias deste 
juizo á Praça das Marinhas, no dia 5 do correnie 
as 11 horas, afim de assistirem os administra­
dores prestarem contas e darem-llie?; quitação, 
sob pena de ser as mesmas approvadas, e a qu i­
tação por dada a revelia dos credores que não 
comparecerem. E para constar se passou o pre­
sente edital e mais dous de igual teor que serão 
pelo porteiro dss auditorios publicados e afñ- 
xados nos legares do estillo. Dado e passado 
nesta Curte e cidade do Rio de Janeiro, aos 3 
de Fevereiro de 1870. Eu Balduino José Coelho 
o escrcvi.— Francisco José Furtado.

com alguma baixa O mate e o fumo de bons qua­
lidades continuam em boa posição.

As cotações são:
Ca f k .— 330 a :370 peso5? o quintal despachado.
A g u a r d e n t e  — Co a 62 pesos em deposito
F u m o — 5 1{2 ,pesos fortes em deposito, pelas 

qualidades superiores.

Montevideo, cie «Banoiro 
c i e  1 8 7 0 ,

Cam b io s .— Londres 52 a 52 1;2; Franca 5,47 a 
5.49; Rio de Janeiro 3(J#500 a 4o£lC0por onça.

Houve o seguinte movimento no que toca aos 
generos do Brasil.

A s s u c a r .— O m erc a d o  fica  f r o u x o  p o r  causa 

da3 m u ita s  en tradas .

Cota-se :
A g u a r d e n t e .— Teve uma nova baixa Reta­

lha se de 78 a 80 pesos, segundo a qualidade. 
Existencia cerca de 400 pipas em primeira mão.

C a f é .— C o m  d if f icu ld a d e  se o b te e m  os p re ço s  

an ter io res , p o r  não h a v e r  p rocu ra .

F umo.— H a falta completa do de boa quali­
dade, e valem hoje 5 pesos a arroba em deposito* 
A  existencia é de 200 ròlos.

M a t t e .— Pequenas vendas.

Pelo paquete francez aAmazone», procedente 
do Rio da Prata recebemos ae ?egnintes noticias 
c. jmmercia.es *•

Buenos- Ayres, cie
<Se I & 7 0 .

Cambios — Inglaterra 50 a 50 1/4 ; França5,25 
a 5.28 ; Rio de Janeiro 235311/4 rs.

Nos generos de importação dc procedencia do 
Brasil deu-se o seguinte movimento :

Ca f é .—Pouco procurado, o teui-sc vendido

de CITAÇÃO A CRBOOraa INÇE*T<p COM O 
PRASO DE 1Q DÍA8.J * ,  •

O conselheiro Francisco José Furtado, sena* 
dor do Im pério, ju iz de direito da 1« yara do 
commercio nesta Côrte, e tc . :— Faço saber aos 
que o  presenta edital virem, que no cofre dos de­
pósitos pubilicos se acha depositada a quantia 
de 313$725 réis pertencente a Antonio José Pe­
reira de Castro Lim a, a qualifo i: penhorada para 
pagamento da execução que lhe move Henri­
que Soares de F re itas ; e  tendo este assignado 
seis dias á penhora foi o executado lançado em 
consequencia do que são citados os credores in­
certos do executado para dentro do praso de dez 
dias, que serão assignados em audiência, virem a
juizo allegar suas preferencias sob pena de se 
passar precatono de levantamento ao exequente. 
E para constar se passaram tres editaes de igual 
teor que serão publicados e affixados na fórma 
da lei. Dado e passado nesta Côrte do R io de 
Janeiro aos 4 de Fevereiro de 1870.— E eu João 
da Costa Leite o subscrevi.— Francisco José Fur­
tado.

A R R E M A T A Ç Õ E S  J D D I C H K I A S .

Em praça do Exm. Sr. ju iz  de orphãos tem de 
ser arrematados no dia 7 do corrente mez de 
Fevereiro, e seguintes até se concluir a praça, 
419 mulas, e machos, 16 carneiros, e 1 cabrita 
com cria e diversos arreios, tudo avaliado por 
20:983$ : 24 diligencias, 2 caixas de dita, 40 ro­
das em máo estado, m ais 22 ditasf dous eixos, 
sendo um torneado, e outro inutilisado, e nove 
buxas novas, tudo avaliado por 3:983$, sendo 
que as avaliações se acham no cartorio do escri­
vão Pires FerrSo, onde pòdem ser examinadas. 
Estes bens pertencem ao inventario do finado 
Antonio Ignacio V illa  Realf e v2o á praça a re­
querimento de Antonio JoBe Gonçalves, credor 
do casal do mesmo finado, e pddem ser exami­
nados na praça de D. Pedro I, onde terão logar 
as arrematações, ás 11 horas. (•

Hoje 5 de Fevereiro em audiência do Dr. ju iz 
munipal da I a vara á rua aos Andradas n. 30, 
S8r5o abertas as propostas para a venda do es­
cravo Jorge de naç&o monjolo, de idade 60 annos 
presu niveis, de serviço de roça e soffre de que­
bradura o qual se acha avaliado em 250$; na exe­
cução Cjue Ferreira Braga & C. e outros movem a 
Carlos Frederico Seara e sua mulher.

D E C L A R A Ç Õ E S .

Englislx Bank of Rio dl© 
Janeiro Limited.
Capital realisado £  500,000.

Fundo de reserva £  120,505. 9. 7.
I5ALATCCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1870.

ACTIVO.
Accionistas, entradas a realisar 
Letras descontadas . . . .
Empréstimos, contas cauciona­

das e outras......................
Letras a receber......................
Titulos em liquidação . . .
Penhores de emprcstiinos, con­

tas caucionadas, créditos, etc*.
Diversas c o n t a s ......................
Caixa : em moeda corrente.

4,444:444$444 
2,072:47(5j$682

o,801 :ÜÜ3$~92 
228:131g 193 

15:51 i$060

-J,lõ7:lti7$440
399:303^373

1,.")59:730$õ69

16,678:429$ 173

PASSIVO.
C a p ita l.......................................
Contas correntes......................
Depositos a praso lixo, com avi­

so e por le tra s ......................
Titulos em caução e deposito.
Letras a p a g a r ......................
Letras depositadas . . . .  
Reserva especial contra prejuí­

zos em titulos em liquidaç5o. 
Diversas contas .

.S,S88:888jJ88S 
1,743:6608571

1,556:0420200 
3,683:31881370 

181:8598335 
473:8488770

10:0008000 
140:8108539

16,678:4298173

S. E. O. Rio de Janeiro, 4 de Fevereiro de 1870. 
— E. Ross Duflield, manager. —  H. A . de Azevedo 
accountant.

Arsenal de guerra <Ia Corte,
COSTURAS.

De ordem do Sr. Dr. direcíor laço publico, que 
no dia 7 do corrente distribuem-se costuras ás 
pessoas que possuem guias de ns. 277 a 526.

Secretaiia do arsenal de guerra da Còrte, em 
4 de Fevereiro de 1870.— O secretario, José Anlo- 
nio Frederico da Silva. ( ■

Carreio da Corle.
Pela 3a secção da directoria gerei dos correios 

faz-se publico que no dia 5 do corrente, pelo 
paquete mglez Copernicus, expedem-se niiilas 
para a Bahia, Lisboa, Soutarapton e Antuérpia, 
A  correspondência será recebida até ;ís 9 >/. ho­
ras da mnnhã. Rio, 4 de Fevereiro de 1870.— O 
chefe, J. F. Lhrywstomo de Mello.

Companhia, da doca da alffetn- 
dega do Rio de Janeiro.

SERVIÇO DE AVAR IAS .

De ordem do Sr. gerente avisa-se que chegaram 
com indícios de avaria os volumes abaixo decla­
rados, vindos á ordem:

Vapor inglez Douro.
Marca H  &. A  : 3 caixas ns. 4,173 1..174 c 4,475

quebradas. Alfandega, 4 de Fevereiro do 1870. 
—  O ajudante, /. S. de Araújo Monteiro.

J u n t a  r e v i s o r a  d e  q u a l i f i c a ç ã o  
d a  f r e g u e z i a  d e  S a n t o  

A n t o n i o .
Havendo a junta  revisora de qualificação dos 

votantes desta freguezia terminado seus traba­
lhes, faz publico que se reunirá nos dias 6 a 10 
do proximo luturo mez para attender ãs recla­
mações quo forem apresentadas soltre a quali­
ficação e sobre a inclusão e exclusão de votan­
tes. R io de Janeiro, 4 de Fevereiro do lb70.—  
Dr. Costa Ferraz, secretario.

L o t e r i a  » 0 9 «
O pagamento dos premios da 61* loteria con­

cedida em beneficio do monte-pio geral de eco­
nomia dos servidores do Estado, principia se­
gunda-feira 7 do corrente, no escriptorio do 
thesourairo á rua da Quitanda n. 144. Rio, 4 d3 
Fevereiro de 1870.— O escrivão, Manoel Ferreira 
da Silva Pinto.

Corpo militar de policia 
<la Corte.

NSo se tendo apresentado senão uma pro­
posta para o concerto de uma pareda que ameaça 
cahir, no quartel á rua de Estacio de Sá (Ma- 
taporcos) convidam-se novamente ás pessoas que 
se quizerem encarregar de ta l obra queiram ir 
examiaal-a no dito quartel e apresentar suas 
propostas no de Barbonos, até ao dia I o do cor­
rente.

Adverte-se que a obra deva ser feita com bons 
materiaes e madeiras de lei, sendo examinada 
depois de concluida.— David Américo de I rzcdo, 
tenente quartel mestre.

Directoría geral dos correio».
A  correspondencia que tem de ser expedida

pelo paquete francez Amazone ,  será recebida pela
maneira seguinte :• massos de jornae3 e outros
impressos, tanto para as provincias do Imperio,
como para o exterior, até á3 0 horas da tarde de
5, cartas registradas até ás 7 horas da noute, c
ordinarias até ás 4 horas da manhã do dia da 
sahida.

A  repartição onde so vendem sellos estará 
aberta até ás S horas da non to dc •’>, afim de 
sellarem-sc certas para o interior c exterior.

Dessa hora cm diante ató «is 4 horris d& ma­
nhã de 6, as cartas poderão ser postas na caixa 
oue existe em uma das portas da mesma repar­
tição, bem como ov jornacs do dia s*.¡mente.

A  correspondeneiaíparaa 11 panh'i. cujo correio 
intermediario o a F rançi, ainda mesmo que 
a via seja por Lisbja. está sujeita ao porte obri- 
ratorio dc ‘->'0 rs., secundo a convenção cele­
brada entre e l o  «roveino e o d aquello paiz.

;* a secção 4 de Fevereiro do 1S70.—O chele. 
J . F. Ckrysostomo Je MeV-o

Coraml̂ Háo do 'compras do :*.r» 
aenaft de guerra da Côrte.

CHAMADA. PARA ASSIGNATTJRA DE CONTRATO.
De ordem do Sr. Dr. director, convido aos

Srs. Diogo Manoel de Faria, Caetano José Fer- 
reira e Viuva Almeida & C.. a comphrecerem na 

j  con?iníssà(> dc compras de3te arsenal, 
afim de as3ignarem o contrató de diversos ar­
tigos comprados em sessão de 21 dc Dezembro 
nado ; na intelligencia de que o di o contrato 
deve ser assignado ato o dia •*> ílc Fevereiro 
próximo futuro, na ítirma do stíiítt 12 do regu­
lamento da commis»s;io dc comoras da reparti­
ção da guerra.

Secretaria do arsenal de guerra da Còrte. em 
1° de Fevereiro de W7o — 6  secretario. Jo*e An­
tonio Frederico

w
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Companhia União e  Sndustria.
Paga-se no dia 11 de Fevereiro proximo futuro, 

depois de findo os trauaíhosda assembléa geral, o 
! t>° dividendo de lõSOoO por acção,e nos seguinte? 
dias, das 10 noras da muuhã. ás L* da tarde. no 
escriptorio central, á rua do Visconde de Inhaú­
ma, (antiga dos Pescadores) n. 40 IMo de Ja­
neiro. 29 de ¿aneiro d- li>70.—  O director o*ixa, 
José Francisco Alves Jlalveiro.

dompanliia t niao e  fimiustria.
Dc ordem do conselho fiscai, convido aos Srs. 

accionistas «i reunirem-se em assembléa ao dia 
11 do futuro mez d3 Fevereiro ás II horas da 
manhã no escriptorio da companhia á rua do 
Visconde de Inhaúma, antiga" des Pescadores 
n.. 10 para o $m determinado no art. 14 dos 
esta? atos.

Kio dc Janeiro, 29 de Janeiro dc ¿870.—O se­
cretario. J<>/7<> Pires da S ilra . (•

Taxa dos escravos.
Pela recebedoria do líio  dc JancTo, faz-se pu­

blico, que durante os mezes do e l«Vvo- 
rsiro seguintes, proced *r-sc-I?a a cobrança á 
boca do cofre da taxn , rr~^.>o:-- 
dente ao cx^rcieio !e 1W.» —

Os coliectad < «.*2 ¡> .ir v im­
posto no referidopr.;-o, ; • r.iao snjeito a multe 
iie »> % d;; i:ppcrt^!!?.T i devi i , n * fõrna d'»
Eiie. 2S de Dezembro de — M i"o e 7 Pi:>ío 
Vieira Pinto, ndmin!stredor. :•

C o i n p n i i h i í k  « S a r a  f i a  a l f a n -
( l e g a  d< fc « l í a n r i i  o.
SERVIÇO DE a VAfcl \— TIIaPUíHK M.\t A

De ord'im do Sr. gerente avisa-se que eliega- 
ram com indicios dc avaria as mercadorias 
abaixo declaradas, vindas á ordem.

Barca Amazonas (Liverpool).
Marca B E  & C. dentro do um quadrângulo 

2 barricas com indicios dc falta e garrafas que­
bradas. Alfandega, I o de Fevereiro de 1870.— O ; 
ajudante, J. S. Araújo Monteiro.

D i r e c t o r i a  d a s  o b r a s  ■ i i im i -
c i p a e s .

Por esta repartição se faz publico que a Illma. 
camara recebe propostas até o dia 10 do corrente 
para os concertos urgentes de que carece o caes 
novo da Gloria, observando os proponentes, 
além das condições geraes, as seguintes:

1.a Reparar o caes em toda a extensão, fazen­
do os rebocos e emboços necessários.

2.a Prender a cantaria que se acha desunida 
nos logares indicados pelo engenheiro, com ga­
tos de bronze, tomando as juntas com cimento.

3.J Conservar o trabalho por espaço de um 
anno contado da data de sua ccnclusào.

Todo o trabalho está orçado em 367gS60.
Rio de Janeiro, em 1 de Fevereiro dc 1870.— 

O 2o escripturario, Gregorio Nazianceno Dutra.

.Vrstfc!ia I  <Ir m a r in h a .

Pela inspecção I ste arsjn- l se contraiu c:m 
,uem melhores vantng. ns cíIVrece ;. o serviço de 
pintar, d ou ^r a f.- r  - ^  n canella <lo• »
•ua-tel da companhia ! * •' - r ):v.■< artífices, 
tonforrne a« cond:c«V ^x:st * > ucstñ spcreta- 
*ia, oue serão pat».nto- . qu* m c »ovi r: d»*veado 
c.í ccucurrentes npr <=v.n̂ >r ^ op -t-is até o 
lia lo do c irrente : o nieii» ; r • foCj . ..

da. Secretaria d î ecç£ • i . «!e r.ar:-
nha da Còrt^, *.> de Fevrr- iro de 1S70 —O .secre­
tario, /. .4/. Madureira. (-

P r a ^ a  t i a  E S a i a u o n i a .

CíAir\xiiiA kmpuí zv v.rx:nrAi..

Paga-se desde já  aos Sr.>. accionistas desta 
companhia o 27° dividendo. ccr:*cspondente ao 
2° semestre de á razão dc :*S<>00 por
acção, na thesour.-ria do l>anco ao Bra-il. E 
os mesmos Srs. accionistas são convidados a se 
reunirem em assembléa gera! ordinária, no dia 
16 do corrente, as 11 h^ras d;*, manhã, na casa 
á rua da Candetaria n. s. de Fevereiro
de 1870.—  O secretario, Joaquim Antonio Fer­
nandes Pinheiro. /•

ÜODimissào compras» <io ar- 
«enal guerra <2a Corte.

CHAMADA PARA AS^KíNAT» K \ l»K CONTRATO.

De ordem do Sr. Dr. director convido aca 
Srs, Alancel de Carvalho Monteiro (íuimarães 
iV C., Pereira &  Fernhnde?. Silv.i Monturo ¿c C.f 
Antonio Martins Lage C. o Antonio Fernan­
des, a comparecerem na sala *la commissão de 
compras deste arsenal, nám de as?ií?narem o 
contrato de diversos artigo.-; comprados em scf- 
Sòes de 29 c 'H  ;!c Dezeiubro findo : na intelli- 
gencia dc quo o d:tc contrato dtv«; s.°r assignado

Mesn. provincial, do dia Io a 3
l o  d:a 4 ............................

Total .

Loteria CMO*.
Os bilhetes da 2* loteria concedida para as 

obras das matrizes dn Nossa Senhora da (¡loria 
c de Santa Thereza do município dc Valençana
província do Kio de Janeiro, acham-se a venda 4 corrente me':, n i forrrn do arc
no escriptorio do thosoureiro á rua d;*, Quitanda j fegulamento da eo.. ;o ermpras da
n. 144. repartição da guHT*\. Secretaria do arsenal de

Rio de Janeiro, •! de Fevereiro rk. 1870.— ! guerra da (Yirte em 3 de I * v r.r.r-> de 1870.—O 
Fm da Veiga. (• ! secretario, JcsJ An/t n*o Frcà^riçn d-: Silva.

' oÀ
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lO líI f f lEHTÔ DO P O R ' ! '
SAHINAS NO DIA i  OE iEVEKHIRO.

• - r.»

i70;OOÜ$OÜO i

d o  valores no 
 ̂ de Fevereiro de 1^7 0 .

Paq. ¿ng. «Patagonia.»
Rio da Prata :

J. M. Frias sic C. (ouro em moeda).
Paqt irvj. oCop.rnicus.p 

L isb oa •
Fraijcisco Lopes (uuro em moedb>.

Southampton:
Morrissy Machado Irmão (dito).

Gal.port. «Saudade.»
L isboa:

José Antonio de Faria (dito) .

- t

liiodo  S. João — 1 II:at *. fOstrcn^e» 
tons. m. Jüj j  Jca |ui V: r- < < equip Õ: c. 
cafe e varie s ger - os *'s-r^.

Valparaiso peio Rio do ^rnta— Paq, ing. tfp?.t:i- —  Hiat. «Joso^hin^», 5 o i>  , m. Jo-«; Antonio
Lsvra, equip c : c m r ír . in  i c^f*j a Domingo^ 
Antonie do Góe- P^chc jo.

Victoria— id s .  pa t. *»’ :•. rte>. l lo t o n s .  m. 
Manoel J z no i ü  ' i ;  equip.*.*: <: vsi-
ri09 gen n s  a P v .:ir : 'o s  L ^irençn Horms 

• p a * s I: .-r-.̂ tura, J'-sé da Co>tn ;

12(^000

7:000^000

go^ia», coi.im. Peiric: passage, os fr¿ncezer : 
K. Fozi, r. Ricard^, M. L. Mya^e. K. .
e sua mulher: os pcriaxiwzes Antonio 
Costa Uuidàj, Antunio M. Borges Brltc, ; 
Luiz Antoni«» Pereira; o lics^.anhoi J. B .S. :

a

Pe iro ; o italiano A. Bombini; o americano K. ? 
E. I) *n;bor c mais i n  em transits. I o alien:ão r . W . K. ;eh e Ij míííh,

Ubatuba—Yap. «Piruby^, 109 t jus., m. Jcfcé Ro- j I{»o de S. Frnr.cis^,- do Su.— ?0 h  pat. ¡1 S A v i-, 
drigues da Cunha, equip. 17: c. varios gene- !59tons. m Jo.-é Di:ts da Silva, equip.

8: c. farinha e géneros a PonoJla & C.: pa -sag.

500JJOOO

Embarques de café do dia 
do Fevereiro de 1^7 0 .

Paquetes e vapores esperados.t •

Ds L iv e r p o o l  p o r  L is b o a .— Paq.iag. Uru­
guay, até 1 do corrente.

Dos P o r to s  d o  n o r t e .—  Paq . nac. Guará, a 

todo momento.
D e  S a n t o s .— P aq . nac. Sania Maria, no dia 6 

do corrente.
Dos portos no su l.— Paq, nac. Guaporé, a 

todo o momento. *
Do Río d a  P r a t a .— Paq. ing. Memnon, até 6 

do corrente.

Boje àc C. (Nova-York). . 
Tross &  C. (Canal) . . . 
Alexandre Fry&. C (Havre) 
A. Leuba & C. (dito).
M. W alter & C. Nova-York) 
F. Zignago (Cadis) . . .

S:*cca3.

2, i l 8 
42-7
361
187
125

5,584

Dssde o dia I o ....................................... g 339

Paquetes e vaporosa saJift -
P a r a  B o r d é o s  e  e s c a l a s . — P a q .  frane . A-,na 

zone, am an liã  as 8 h o ra s  da  m anhã.

P a r a  M o n t e v id e o  e  e s c a l a s .— Paq. nac ionb l 

Santa Cruz no  d ia  6 d o  corren te .

P a r a  Sa n t o s .— P aq. nac. Paulista, no d ia  tí do  
co rren te .

P a r a  L i v e r p o o l  — Paq. in g .  Copernicus, h o je .

Alfaôdôs>a. do dia I o a 3. 
Do ¿ia 4 ...........................

To ta l..

Raccbedoris, do dia. 1° a 3 
Do üia 4 ......................

Tolfcl .

. 201:ài0)f941 

. 93: i4^3õ:)

. 2J4:3ô4$‘òOO

29:287K84
16.6)2o88o 

4:»;Ü40|J567

I MPORTAÇÃO.
MANIFESTOS.

ESCUNA INGLEZA —  ZEPHIR —  DE GASPEE. 

Bacalhão : 2,220 tinas a Hime ZeDha & Sil­
veira.

Entradas por cabotagem no «lia 
4  <ie Fevereiro de 1 8 7 0 .

Generos nacionaes.

Algodão •• 32 fardos. —  Assucar : 12 caixas. 
Carne secca : 1,270 arrobas. —  Couros : 677. 
Farinha: 2,675 saccos.—  Feijão : 30 saccos. 

—Fumo : 34 rò los.
%

Graixa : 52*2 arrobas.
M adeira: 226 duzias.
Sebo •- l,9è9 aTrobas.

Café.
Cabotagem......... y,624 arrobas.

Entradas de café pela esti íî :# 
cíe Ferro t>. Pedro II.

No dia o de Fevereiro

ros; passaprs. José Ignacio de Souza Almeida, 
Joaquim Marques Monteiro Basto*, Joaquim 
Vicente de Andrade, João baptista de Paiva, 
João Luiz Guimarães e João Bernardo de 
Souza Ivlcrae*.

Itapacorov—pat. a Constante» 63 tons , in. Joa­
quim José Tavares equip. 7 ; em lastro de pe­
dra ; passags. o portuguez Luiz dos Santos, 

ltajahy— brig . • Maria »  2Õ1 tons., m. Antonio 
da Silva Soares, equip. 10: cm lastro de 
pedra: passag. o italiano Felia Fiorenzzano. 

Santos—Brig, aliem. «H elene», ¿97 tons.,m . J.
Kerchholl, equip. 5: segue em lastro de pedra. 

Campes— Hiat.,«S. Sebastião», õS tons., m. Fras- ; 
cisco Luiz da Silva, equip. 5 : em lastro uc 

•agua; paBsag. o portuguez Sebastião A lves 
Barreto.

ENTRADAS NO DIA 4.

Gaspe—12 ds., pat. ing. cZepbyr», 148 tons., 
m. Philipp Langlais, equip. 7 : c. bacalháo a 
Himes Zenlia Oliveira.

Rio da Prata—3 1/2 ds., paq. franc. «Ampzone», 
comm. Joret; passags. Joaquim José Palharcs 
Sobrinho; os francezes Juli Artigue e 2 fi- 
lhas, Laure Burgeois, J. A . C ousteil; o belga 
L. Durnay; os liespanhoes J. A . Vasques, J. 
M. Rodrigues: os italianos F. Peroreüa, F. 
Nicole, padre A. Farnet; o americano S. Sul­
livan ; o portuguez Kaust G uedes e mais 80 
em transito.

— 4 1/2 ds., vap. ing. «Copernicus», '.»õü toas , 
m. K. Hairby, equip. c. vários «reneros u 
E. Busk &  C , passags. o inglez G. E. Busk, 
o americano M. N. Lccb. a francez:: L . I>. 
Massefc, c suis^o E. de Moatloc. e mni-; õ eir. 
transito.

Rio-Graude—8 cs , pat .vCout-ineníe» . tons., 
m: Luiz José Rumos, equip. 9 : c. v.-rros g e ­
neros a Jos6 Can cio Perfiira ; passngs- 
Fau^tino Gasp ».r Ladeira c o portuguez Mi 
guel Pereira Pinto.

Mac-ilic — I d. pat- «M.ituruiMUaen 9o tons. in. 
Curloa Maria dt*. Corc-ição, ** 8: c ^afé e

6,5o0 vii c lo  t f . «  mndeira a Francisco A l v’es A  Aze vodoLvmuS.

João Mardiadn Junírr c José Francisco de 
Araújo.

ltajahy—-1 ds., brig. ali. «Ceres«,230 tons., :o. J.
D. Schmith, equip. c. mad ir.*, a Antonio-
Jo¿é de Lim a &  C ; passag. o a ilíin ío  A. 
Richter.

S. Mathsus— 3 ds., use. «O liveira», í 43 io ls  , m. 
Jcaquim de Souz'. A i sellas, equip. 9 : c. ma­
deira a Farias &

Paraty e escallas—(1̂ % h^. do uitiiac j, vap. *Pa- 
quetc de Anró»*, 81 tous , :n. José Francisco 
Gomes Arrnà equip. 11 -. e. c-fc c fumo a J. 
M. Costa Sá. Filhc¿ C.; pessa^s. José Ca­
m ilio de MeirellfiS. Joaquim úosé 'í'ravissos 
Filho, Adolpho Miranda Olive ra Uibeir-j. e 1 
escravo a entrcg<ir- 

Camj)OS—3 ds. sum «Andorinha», tjus.. m. 

JvUiz Francisco Vahntim . #q ^ : c arsucar 
c café a Santos Cortiço N/.rcizo.

— 3 ds., hi*it. cRarão ;te S. nonraic» . 137 tens , 
m. Francisco G o ir es Rangel, equip. 9: c. va­
rios generos á companhia Espirito-Santo á  
Campos.
3 ds.— sum. a Deusa*, 1 ’ 1 tons., m. J:ào da 
Silva Machado, equip. s  : c. assucar aguar­
dente ã companh'.a Espíritu-Sant * o-c Cam­
pos.

— 3ds.pat., «Especulador» ons . r^. Joãj 
Marcelino dos S.intc? ' *:u”  > : c v r i gé­
neros á Gciup tnh l - - • C : : ;-»s*. - & Fide 
list*i.

—  o ds.. su:n .»ü-¿ !-*•* ’ ons . m. José 
Vicente da Costa, cq *ip. ^ : c. vários eccercs 
a c^rp.p;inl¡:^. Lniáo C 'cajista Oc Fi«!el:?tí*..

—3 ds. hiate D. T-Uiz lo .  111 t_ns.. m. Joâo 
José Chaves equip. 6 : café e assucar a Santos 

Cortiço v.* MareN-c.
Cabo-Frio—¿ us., p&:. «¿u b iiU , tens,  m. 

José Mano* 1 da rilv ;%., tquip. 7 : c. varios ge­
neros a J •. i \ ix. t .
Eutroii U'.ais o tra** i Cabral»».

hi • i - uâctonacs e i
bri^uo.

t


